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( E R D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L , 
CA I XA F , A O R E S P E C T I V O A D M I N I S -
T R A D O R , S R . A N T O N I O D A R O C H » 
RIBEIRO , COM QUEM O PUBL ICC 
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T O D O S O S P A G A M E N T O S D E V E -
RÃO S E R P E I T O S M E D I A N T E R E C I -
BO P A S S A D O P E L O , M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E T A L Ã O , D E V E N D O 
T A M B É M 0 8 V A L E S P O S T A E S I N -
C L U I R O N O M E D O A D M I N I S T R A -
D O R D A F O L H A . 

DR. GAMA CERQUE IRA — MF.DHO — 
Clinica medira í m ff»ral o rsperialidadc 
di- r.rianÇM. RMMOIMÍ», rua Cimrral 0»o-
rio, 123. Consnllotio, rua Dirt i t» , 1C. so-
brado, de 1 tx 3 I o r u . 

DR. MATHIAS VAIXAPAO—Cl i n i ca 
medica, com «ptidalidadc—inoleatias ncr 
Ull is , syphilitica», do coração e pulmão. 
Krjmlenda. rna da Consolação. li. 2, te-
lephone, 662. Consultas, rua da ftailanda 
I. da 1 ha r t ia 3 . 

ver) seja noa também permitl ido conal 

(f»ar uaataa linhaa o no«»o lentimento de 

magoa por *tl-o na imminencia d« gran 

doa dissabores, 

K nm facto importante ha ainda a pon 

derar: é que o publico ignora a causa 

verdadeira da demiaaio d<> ar. Alfrodo 

Maia. 

E' ( M i ura do» grafe» inconveniente» 

do regimen presidencial; ningnem fica 

bendo, num caso como o actual, de <jne 

lado está a raz lo . 

Até pouco tempo o sr. Maia gosava 

de plena confiança do nr presidente da 

Republica, n í o se explica portanto a 

súbita mudança. 

Irrompem os boato», calnniniadores dôo 

pasto a seoa appelite» e a opini io pu-

blica scnle-sc impossibilitada de julgar 

com acerto. 

Na Republica, porem, a confusAo « es-

sencial para que se salvem ecrtos cara-

cteres. . . 

FKKDUUIO MAICTI.I» 

OH DRS . DUARTE D E AZEVEDO, 
)A0 MONTEIRO c HOCI IA FRAGOSO JO. 

mudaram de MU eacriptorio 
para a rua Marechal Deodoro, 

advocacia 

15. 

DR. VIRIATO BRANDAO .-C l i n i c a me 
dico-cirurgica « eapecialmente moléstias 
dos ' roam • genito-urinarios, pelle e Htj-
phili*. Consultas da 1 ás 3. roa Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade, 56. Telephone n. 100. 

iü Ji» 

Q U I R I N O DO CANTO—AOENTE DE 
i.Eii.ôKs—Auxiliado pelo estimado ex-
agente dc leilões J . A. Leal: eseHptorio 
e agencia, rua H. I ïcnto, 'n. 35; telepho-
ne, n. 877; residência, rua Xavier de To-
ledo 13. 

OH-

; são 

'ilhft-
jual-

DR . V INCENZO DE FEL ICE-med ico 
cirúrgico c obstétrico, laureado na Real 
Universidade dc, ,Nápoles. Especialista em 
moléstias de. crianças, da pcllc, venéreas 
c syphilitica.s. Consnltorio. rna Direita, 
59. Residência, rua Conselheiro Chrispi-
niano, 53. 

O ADVOOADO—Dr . Alberto O . F . de 
Andrade tem seu eseriptorio á rna Capi-
tão Salomao, antiga rua da Esperança, 
n. 11, sobrado, e sua resideneia, á rua 
dos Andrada«, n. 27. sendo encontrado no 
rscriptorio, das 11 horas da raanhá ás 4 
lioraa da tarde. 

DR . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade dc Medicina dc Fáris, especialis-
ta em «yphilis e moléstias de pelle. Re-

V^wteocia, rua D. Veridiana. 57. Eseripto-
^ r f e , 2 3 , rua de S. Bento, ás 2 horas. (.. 

rs 

Coiísas politicas 
Mais um ministro novo; é o terceiro 

•lue orcupa a pasta da industria no po-

mo do sr. Campos Salles. 

O primeiro foi, como sc sabe, o sr. Se-

. urino Vieira, cuja passagem pelo minis-

tério tilo tristemente o cclebriaoii. O se-

cundo o sr. Alfredo Maia, passou de 

director da Estrada dc Ferro Central para 

a secretaria ; sahin — dizem uns, esma-

gado pelo sr. Murtinlio que a todo transe 

protege o ar. Casimiro Costa e as histo-

rias da Sorocabana; dizem outros, porím, 

qut a retirada teve sua principal origem 

na questão das aguas da (iavea, que per-

tenceram ao conde dc Santa Marinha. 

O novo Serventuário é nosso conhecido 

velho, desde o tempo em que o rimos 

"omo oflicial dc gabinete do i l l ns tu con-

»' lheiro Franco de Sá, ministro do Impé-

rio, lio glorioso gabinete O de junho dc 

M . O sr. Antonio Augusto da Silva c 

um homem criterioso e intelllgente, a 

melhor prova disso reside no facto do ter 

mcrccidò a carta de conselho de s, m. o 

Imperador pelos serviços qtte prestou 

• omo director da 1* Directoria da Secre-

taria do Império. 

Imposta a Republica pelo levante de 

TO; s. e i . , bem como os sr». conselhei-

ros Baldnino José Coelho e Campos dc 

Medeiros, foram aposentados pelo minis-

tro Aristides Lobo (o melhor psychologo 

^ do 15 de novembro), cujo» derradeiros 

momento« de vida foram a expiação cruel 

dos seus fugazes dias de ventura poli-

tica. 

O sr. Augusto da Silva, espirito cor-

dato, acecitou de certo as ponderaÇfic 

amáveis que lhe fez o sr. Campos Sal 

les ; as leis da disciplina, a que desde 

moçfo s. cxc. m habituou, não permitti 

ram reci s :sse o posto que lhe era offe-

«eido. 

E' ». exc. um ministro do tempo mar 

:ado ; oito mezes e cinco dias. 

Mas estamos quasi certos de que nem 

mesmo esse curto periodo preencherá no 

ministério. 

O sr. conselheiro Silva pertenceu aos 

antigos moldes, ao tempo cm que á lei sc 

rendia sincero respeito e era que a mora 

lidade no excrcieio dos cargos públicos 

era indiscutível. A educação mora], pois, 

dc s. exc. não pode tolerar conveniências 

com as norma« actuacs. Quem trabalhou 

•ob a direcção immediata de Affonso Celso, 

Bouza Dantas, Rodolpho Dantas. Maciel, 

Franco d< S i Machado Portella, Coto-

gipe, Ferreira Vianna e Loreto ha de ne 

eecariamente extranhar os processo« hoje 

adoptado« c applaudidos. 

Na paata dos extrangeiros, o sr . conse-

lheiro Angusto da Silva talvez pudesse 

levar a cabo a tarefa, mas no exercício 

do ministério da indostria vae s . exc. 

encontrar desde logo insuperáveis estor-

vo», que serio outras tantas olfensas á 

sua honradez de proceder. 

D'ahi, ou >. exc. «e resigna ao sacrifí-

cio, correndo • sus reputação serio peri-

go, ou se retira. Acreditamos na ultima 

hypothese. 

A ípecha pertence aos srs Mortinho 

e comparsas. Quem se não submetter aos 

• " » desígnios, por mais escaadalosos que 

" j a a , está perdido, sendo nullo o «poio 

«lo «r. presidente ds Republica que «té 

•gora não soube—on M e porte—resistir 

•o ses temível e desastrado ministro. 

Externando cora inteira franqueia o 

nosso juiao sobre o sr. csnselheirji Aoto-

tfo Arfgnsto da Silva cumprimos um de 

O jornal The Otokc, de Londres diz, em 

sua edição do dia 12, que toda imprensa 

esropía está satisfeitíssima com a derrota 

do general Methuen, especialmente a frsn-

ceza, allcmã, hollandeza e Vspanhola. 

Km Heya espalhou se o boato de haver 

sido destroçada a coluinna do coronel 

Círcnfcll, que sc acha a frente do 1300 

homens da Yeomanry. 

Na capital londrina também sc diz que 

os gencracs Dewet e Delarey, com as 

suas forças reunidas, atacaram eqnella co. 

lumna que não resistiu ao choque,, fican-

do envolvida e sem acção ; mas o Wnr 

Office nenhum tclcgramma recebeu a cs 

se respeito. 

Temos sobre a mesa o ultimo n . da 
excclleute revista illustrada Curas y Ca-
rctasf de Ruenos-Aires, que tanta "accci-
tação tem tido no Brasil. 

Prefeitura. 
Hoje, ás I I horas, na Prefeitura, pro-

ceder-se-á a abertura das propostas apre-
sentadas pelos srs. R iphae l Ficonilo e 
Antonio Bueno para o serviço de alarga-
mento dos passeios da rua dc S . João, 
entre as ruas Formosa c Conselheiro Chris-
piniano. 

O dr. prefeito municipal reiterou o 
pedido feito ao secretario da Agricultura 
sobre collocarão de combustores de gaz 
na rua Domingos de Moraes, até a egre-
ja da Saúde, cm Villa Marlanna. 

A Prefeitura accusou ao dr. chefe de 
policia o recebimento da quantia dc 19."i$ 
de multas arrecadada«, por infracção de 
posturas municipaes. 

— A directoria das Obras Publicas foi 
auctorisada a despender 500$, com os 
concertos dc qu6 precisa o bociro que 
atravessa os baixos dos prédios ns. 38 e 
40 do larga d»-I^herdade. 

A Prefeitura acceitou a proposta do 
- JO-. XI. Kibeíro para a exeençào dc servi-

ços na rua Jul io ConceirSo. 

—Pagamentos auctorisados ; do 
473*400^ a Francisco Rocha: dc -Jli)® a 
João Paulo Dellier; dc 178*031, a Lttlz 
Carbone; dc 150.5. a Bertolini Antonio; 
de 110$, ao dr . Pereira da Rocha, e de 
100$ a Garbine Giuseppe. 

O Diário tia Praça escreveu hontcin : 
• Ha cerca de um mez. ó Diário fia 

Praça disse constar-lhe que logo que sc 
reabrisse o Congresso deviaser apresentado 
um projecto dividindo a Secretaria do 
Interior c Justiça em duas secretarias 
dlstinctas, como era antigamente. 

Hoje temos ainda maiores fundamentos 
para acreditar que assim aconteça, po-
dendo adiantar que, dada essa reforma, 
continuará na pasta do Interior o actual 
secretario dr . Bento Pereira Bueno, de-
vendo ser nomeado para a da Justiça o 
dr. Theoi'oro Dias dc Carvalho, ex secre-
tario da iazenda c ex-chefe dc policia 
nesta capital >. 

Circo de touros. 
Absolutumeute. ,i;lo prestou o espectá-

culo da praça da Republica, hontciu. 

As senorítas não derain sortes e os 
demais artistas deixaram tudo a desejar. 

Além do mais, as meras mujjraH não 
serviam para ser toureadas. 

Foi nomeada professora substituta da 
escola complementar annexa á Normal, 
d. Cutharina TadicUo. 

Seguiu para São Manoel do Paraiso, 
onde foi commissionado estudar a peste 
aphtosa. que assola aquella zona, o lente 
dc veterinária da Escola Polytechnica, 
dr. Roberto Hottinger. 

Obteve dous motes de licença a pro 
fessora da escola complementar snnexa á 
Normal, d . Isolina Salles dc Paula Ra-
mos. 

LOTERIA DE S- P A U L O 

A sorte grande desta acreditada e ga-

rantida loteria extrahida honteni, foi ven-

dida pela rasa Dolivaes Nunes & C . 

O segundo premio foi vendido em San 

tos pelo sr. Luiz Espinhosa de Azevedo 

A seguinte loteria de S . Paulo corre 

na proxinla segunda-feira 17 do corrente, 

O valoroso general Delarey pdz em li-
berdade um official inglez sen prisioneiro 
e pediu-lhe que obtivesse de seus supe 
riores a transmissão de uni telegramma 
para I/ondres, dirigido á esposa Jo gene 
ral Methuen, com o fim de tranquiflisar 
a illustre senhora sobre a sorte de seu 
marido e sobre o seu estado de saúde. 

O telegramma foi immediatamente pas 
sado para Pretória e o general Kitche-
ner transmittin-o ao Wur Office para 
dar-lhe o conveniente destino. 

O telegramma diz: <0 seu esposo nâo 
corre perigo nem inspira cuidados o seu 
ferimento de pouca gravidade. Recebe to 
das as attenvoes e solicitudes dos boers. 
Conhecemos as leis da guerra e os deve 
res de humanidade e sabemos dar o de-
vido tratamento aos inimigos valo-
rosos . • 

Ladv Methuen pediu ao general Kitche-
ner que agradecesse em sen nome ao gc 
neral Delarey as attenções dispensadas ao 
seu esposo. 

Sempre generosos os invictos boers! 

Até ás 4 horss da tarde, o mercado 

de cambio conservou-se hontciu multo 

indeciso, ora frono, ora firme; de 

poi» desta hera, declarou-se alta repentl 

na, mostrando os bancos pouca vontade 

de comprar, mesmo a taxas muito supe-

riores ás da abertura do dia . 

Não havia explicação para a alta da 

ultima hora, senão noticias de firmeza 

do Rio. 

O mercado abriu indeciso e fr com 

a taxa de I I £!|32 vigorando para o 

bancário, e comprando estes a 11 *J5|32. 

Ixigo depois com noticias de frouxidão 

do mercado do Rio e noticias de baixa 

no mercado de café, os hancos recusaVam 

sacar melhor do que a 11 1i|lt! e com-

pravam francamente a I I 3|4. 

Com esta» taxas cm vigor, o mercado 

regulava até o meio dia, quando alguns 

bancos adoptaram a taxa de 11 23|:I2 

p i r a o bancario, comprando »«mente a 

I I 25|32 e 11 13[1Ci. Constaram alguns 

negocio» ein bancarn, prompto, a I I 3|4. 

A ' 1 hora da tarde, o mercado parecia 

outra vez mais calmo, sacando os bancos 

lAinenlc a I I 11|I0 e 11 23|32 o com-

prando a 11 3|4 c 11 25[32. 

Estas taxas vigoravam até 4 horas da 

tarde, quando o KCTrsdo reanfniou-sc 

mostrando os bancos vontade de sacar a 

11 3|4 e logo depois a l í 25|32. rom 

prando somente a 11 13|16 e 11 27|32 

Dahi em diante, o mercado firmou-se sem 

pre, «té que fechou firme, com os bancos 

sacando a 11 13[16 e 11 27[32, e com 

prando a I I 2»t32 e I I 15(16. 

O movimento do dia foi regular. 

Está encarregado lioje do serviço do 
vaccin«çào contra u varíola n» Directoria 
do Serviço Hanitarlo. d«» 11 ás 3 d» tar 
de o inspector sanitario dr. Mario Grac-
ílio Pinheiro L ima. 

O secretario da Agricultura officio» ao 
presidente da Municipalidade de Araras, 
congratulando-.se com a crcaç-áo alli de 
unia escol« de trabalhadora» rumes. 

l o i nomeado membro da coinmissão de 
Agricultura de S . João da Bóa Vista, em 
substituirão ao sr. Gabriel Antonio da 
Silva Oliveira, exonerado a pedido, o sr. 
Amos London Post. 

Foi 
horário 
tista, 
cargas 
Vicente 

* * 

ipprovado |ielo governo o novo 
da Companhia Ferro Carri! Saii-
|uira os trens de passageiros c 
la linha férrea de Santos a 8 . 

0 governo, por decreto de 12 do cor-

raiso. da Companhia Mcgyana de lastra-
das de Ferro e Navegação. 

0 governo approvou a tabeliã organi-
sada para a cobrança de passagens e fre-
tes de cargas e bagageus da linha férrea 
de Santos a S. Vicente. 

O custo da passagem será doravante 
lOO réis: as cargas pagarão fl reis por 

Moras ses do povo 
crsTE. Lemos lia pouco nos jornaes 

daqui que apparcccrain nesta capital 2 
raso» dc peste bubônica. O facto não 
n«s surprebende. A cidade de S . Paulo, 
capital de grande movimento commcrcial. 
pento central <fe varia» linha« férreas de-
mandando o intcrior^acha-se em comum 
•f iação franca com o Rio de Janeiro, In 
fanei,»nado pela peste e onde l ã ) consta 
a existência do medida alguma tendente 
a garantir os Estados (a nào ser aquei-
le» aos qsaes se chega por luar . ) 

Das duas grandes divisei :s da hygiene, 
nairiinna c terrestre, é sem duvida al 
gama, a primeira que emprega processos 
mui" tninquilisadorcs de prophj íaxia «o 
ciei. A uiri uavio que chega de portos 
irtfeecí,,nados, trazendo grande quantida-
de de cargas contaminadas, é quasi im-
passível impúr-sc uma desinfecção digna 
dr inteira confiança. Em regra gerai, são 
dmínf, eludas as cargas, apenas externa-

Eis as cotações do cambio fornecidas 
hontciu pela Bolsa de 8. Pau lo : 

90 DÍA8 A' VISTA 

11 '23(32 
814 

1 1 U|3'J 
X23 

101(1 
81G 
3 fi* 

4266 
21.400 

Londres . . . 
Paris 
Hamburgo 1005 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 l l|10 a 11 3|4 
Contra a caixa matriz, 11 l l i l B a 11 3|4 

Km epual data do anno <ie 1001. 
Contra banqueiros, 11 3|8—11 .">|8. 

caixa Matriz 11 7j 16—11 6|8. 
—ATraça do Commercio recebeu os se-

guintes teíc ïlegrammaa : 

Bancario 
Particular 

Mercado, frouxo. 

Bancar io . . . 
Part icular . . 

.Mercado, a! (to. 

R IO , 13 

10 h. 
. 11 3,4 

, 11 13(16 

RIO, 13 
:i—hf 

, 11 â3|8« 
I IX 20,3 2 

Bancario 
Particular 

Mercado, indeciso. 

Bancario 

Particular ^ 

Mercado, indeciso. 

SANTOS, 13 

11-55 

11 3|4 
11 13{16 

SANTOS, 13 
1—30 
11 3|4 
11 

Xota» 

200000« 

A Companhia d« Loteria« Nacionaes do 
Br««il pagou hontem, no Rio, ao sr. Jo-
né Manoel da Fonseca, residente em Ava-
ré. seis vigésimos do n. 814, premiado 
com 200*100*000, na loteria da Capital 
Federa], extrahida sebbado ult imo. 

O wf. Loiz Mangeon, a geste geral das 
loterias da Capita l Federal, pagou tam-
bém um vigésimo do raestno numero ao 
sr. Joio Climaeo de Carvalho, residente 
em 8. Manoel do Paraiso. 

Os srs. José Alves k C., negociantes 
era Mogy das Croies, participara nos que 
tendo terminado 6. contracto social, foi 

vivida aqnella firma, retirando se o 
o José Alves dos Anjos, coBttaMstfr 

a easa sob a responsabilidade do entro 
soei», Maaoel Alves -do*. Aajô*. a enjo car-
go fica s-ittftivo e passivo da firma ora 
•xtmeta. 

Rcali.sou-sc hontejn, no Fortim, sala 

das audiências, a rcnniào convocada pelos 

advogados com o fim de protestar con-

tra a cobrança executiva dos impostos dc 

industria c profissões, que sc nc^am t 

pagar por serem exaggerados. 

Presidiu a reuniJo o dr . Virgil io Cal 

das. 

lísando da palavra o sr. i lr . Aincrico 

Pinheiro e Prado, propôz que fosse no-

incada uma coniinissôo para entender-se 

com a Prefeitura, pedindo prorogarào do 

prazo para pagamento dos referidos im-

postos. 

O sr. dr. Koi-lia Fragoso, concordan-

do coui a proposição do seu collega lem-

brou qne os que fossem commis^ionados 

interviessem junto ao prefeito municipal 

para que seja reduzida a taxa dos mes-

mos impostos que todos reconhecem ser 

muito alta e injustificável. 

Ambas as propostas foram unanime 

mente approvadas, sendo cominissionados 

Os drs. Gomes Cardim e Ernesto Gou-

lart Penteado, para, em nome da classe 

entenderem se com a Prefeitura. 

O dr . José Bonifacio de Oliveira Cou-

tinho foi nomeado relator da com-

missão. 

A reunião termiuou á uma hora da 

tarde. 

iUgrsr.-.rra; wagòes de 4 -rWr n m « í i cSaúu 

matcriac.s, - ci»ll peso «lo 8 tonela-
das, 20$. e l.">$, os carros fecLaâoí dc 6 
toneladas. 

As cargas e passageiros, que percorre-
rem metade ou mrnos entre os dous pon-
tos terminaes. pagarào metade «los pre-
ços estipu^dos na referida tabella. 

R E U J V r i Õ E 3 

A. A. l>OH CARPrNTBTHOS. PKPRRIIIOS 
MAIS «;LA8«RS.-- Hoje, 14, ás 7 LJ3 l»o 
raH da noite, na sede so« ial, sessão da di 
rectoria. 

SOCIEDADE Sr.MPltKVIVA -Ail.anllii, ás 8 

Va da uoite. na séde social á rua Fio 
rencio de Abreu, 2í>. assornbléa geral (se-
gunda convocarão; para eleição da nova 
directoria. 

SOCIEDADE DE MEDICINA E < IKUnúfA 
—Amanhã, l ò , ás 7 horas da noite, tu 
séde social, á travessa da Sé. 15 íPoly 
clinica), sessão para eleição da mesa. 

TERPSYCHORE Cf.UB— Dia 16, ao meio-
dia, na sede social, á rua Taínandaré, 3'i, 
assemblé» geral para eleição do nova di-
recção. 

INSTITUTO HISTÓRICO E GKOfiRAPKICO. 
—Dia 20» ás 7 Tiorar. da noite, na séde 
social, á rua General Carneiro, 1 A, sessão 
ordinaria. 

SOCIEDADE PORTI OCrzA HKHEFK HNTK 
«VASCO DA GAMA» . —Dia 20, ás 7 1|2 ho-
ras da noite, na s«;de social, á avenida 
Kangcl Pcstfifia, 116. sobrado, sessào da 
directoria. 

ÎDKAI-CMTR.—Dia 20, no Salão Ger-
ma Hia s baile inaugural. 

J.OJ. • . Í:AP. • . O LI REI ROH DO TRABALHO 
—Terça-feira, 18 do corrente, sess. . or-
dinaria, de "grande iníxTesHe doquadr^ . at 
séde. á Aia <fiu Flores, 13, ás 8 horas da 
noitô. 

Chega nos de Ciirityb.1 mais um numero 
da Qazeta Mrditu <fõ l'arand. que a IR. 
se publica sob a direcção do dr. Victor 
do Amaral e outros medico*. 

O n. 23 d 'O /r/s, revista litteraria,, ar-
tística e scientifica, que se publica nesta 
capital, traz variada e qttreJisníc colia-
boração. 

O sr. Ju l i a Neetzel, gerente do impor 
tante estabelecimento Prof/rnfior, pede-
nos que declaremos não xn- nînfiïini" fun-
damento a noticia, que extrahimos de uui 
collega desta capital, sobre o fechamento 
daquella antiga e bem montada casa com-
mercial . 

Curioso processo vai ser julgado hoje 
pelo Tribunal do Jury do município de 
Araruama, Kstsdo do Bio de Janeiro. 

A ignorancia, a crendi-.e e feitiçaria 
motivaram o assassinato nas condições 
que passamos a narrar: 

Uma infeliz mulher manifestou svinpto-
mas de loucura, desde logo houve' quem 
affirmasse estar a rapariga com o demo 
no corpo. 

O reincdio indicado pelos entendidos 
para tirar o bicho e matai o . . . era mui-
ta bordoada no corpo da rapariga. 

Armados de varas de marmeleiro, qua-
tro homens c duas mulheres assistira IH 
na infeliz, sem dó c cheios de convicção. 

Foi tão grande e tão longa a sóva que 
misera iouca cahiu sem vida. 

pectivos volumes, visto que nenhuma sub 
stsnria ga7oza das commummente em pre-
gïidts tem o desejado poder de penetra-
ção. 

Nas alfandegas é inexequível a abertu-
ra ou desembalagem de cada volume para 
sSbmetter o seu conteúdo ao necessário 
expurg.,. 

Pois bem, ape/.ar dessa inferioridade 
manifesta da hygiene maritima, a Direc-

na federal entendeu 
em pratica medidas flfle só deveria pôr 

mnHarias tendentes a garantir os por-

IAinda assim, isto não impediu que ha 
p4uco ieuipo o vapor Cor rica teu trou-
xesse a bordo alguns doentes de peste 
p i r a o porto de Santos, tendo sido o na-
vio recambiado para o Bio de Janeiro, 
gta«;as aos escrúpulos de nossa hygiene 
erftadoal, representada pela Conimissào 
Kanitaria de Santos. 

{» 'Da hygiene terrestre nào cuidou a re-
partição de hygiene federal. 

K' que a hygiene da União parece ser-
vir apenas para o extrangeiro ver (o in-
gh'/., coinprehendido). 

K' preciso mostrar ás auctoridades ma-
rítimas extrangeiras que os navios que 
toram no Rio soffreni na Ilha Graudc um 
expurgo que garanlc ou pretende ao me-
n«#s garantir os outros portos nacionaes 
e os portos a que se destinam, fora do 
m>*N.> territorio. 

Quanto ao interior, salve se quem pu-
d«r. 

O Kstado de S. Paulo está mais ainca-
rado do que nenhum outro por suas rc 
laçôes frequentíssimas com o Rio de Já 
iKjiro, e apezar dessa circum.sljuu-.ia lem-
bram se todos da falta de apoio que a Mi 
encontrou o director do Serviço Sanita-
rio, qu.indo foi combinar com as aucto-
rWades fluminenses os meios d«: assegu-
rar a flefesa de S. Paulo. 

Tudo lhe foi d i f icul tado. 
Xo entanto, o procedimento do gover 

no federal tinha sido bein differente 
qssfldo cin 189Í», appareceram em Santos 
e nesta capital, os primeiros <-as»s da 
peste. O Kstado de S. Paulo teve de 
fw*erT á sua custa, installaçòes dispêndio 
sss, organizando no nalacio da ii;imigra 
çào um serviço dc banhos antis«'jit.M;o.s 
p i ra os passageiros e desinTe^ào dc 
leòupas e bagagwis. Tudo isto para ga-
nüntir o Rio de Janeiro, e tudo isto ii/i-
pósto seb ameaça de suspensão do tra 
Mgo, no caso das medidas nào serem at-
endidas e realizadas. 

Vieram até commissarios dc hygiene 
para fiscalisar o que se fazia. 

Chegada a vez dc pedirmos garantia 
tftflfra o Rio, tudo nos foi negado. 

Kis jwjrque não nos surprebende o ap 
Ifarct imento dc um ou outro caso de p. j-
tè na nossa capital. 

í Pf,a..t-informações que obtivemos, os 
'»e i tes recolhidos ao Hospital de Lsola-
liento .são provenientes dc nina tuisa com* 
ipef ia l que "rccebc frequentes e grandes 
.siwtimeiito.s do Hio, e, mais gravç do que 
ijllo, na dita ca.sa foi notada a cpi/.ooti: 
los ratos, precursora da peste no ho 

Insurgr se o articulista, em nome se 
gtindo apregõa. de diversos moradores da 
alameda dos" Andradan, (orftra a força 
dos apitos das serrarias- existentes nas 
circuinvizinhanyas, implorando da Prefei 
tura providencias para que cesse rrt/r 
abano ! 

K* simplesmente irrisório querer fazer 
crer que as serrarias, bem como quaes-
quer outroM estabelecimentos induHtriaes, 
usem immoderadamente do apita. 

K* sabido que este indica sempre un,a 
ordem pani começar, suspender e reco-
meçar o trabalho, o que m dá em horas 
determinadas, e assim sendo, qualquer 
apito feito fóra destas horas, traria per 
turbação á regularidade do serviço, o que 
é inconcebível esteja na vontade do dono 
do estabelecimento. 

Se o apito das machinas é um abuso, 
simplesmente porque quebra o aocego e 
si lendo que o articulista parece tanto 
adora, é força convir que elle fez uma 
reclamação muito incompleta : 

Klle deveria protestar também contra 
o rodar das carroças e das carruagens 
sobre os parallelipipedos de nossas ruas, 
lontra o tilintar incessante e atrogdor 

das capainhas dos bonds eléctricos, con-
tra os gritos e pregões dos vendedores 
ambulantes, ernfim, contra todo esse rui 
Joso movimento e barulhenta agitação em 
nue sc tradu/. a vida das grandes « ida 

K é exactamente por estar em uma ca 
pitai que o articulista '^ ' . .„„«H tanto 
oariilho ! 

Si a m y da pega, teremos amanhã uma 
Cf. m inação dos moradores eircumvisinlios 

ás estações dc estradas dc ferro, pedindo 
ao sr. prefeito haja de prohil ir os silvos 
das locomotivas, que deverão, a hrm do 
silencio dan f/ruadrs capitars, chegar, 
sabir c manobrar scai fazer barulho. 

l 'ara terminar, sr. redactor, e agra 
deerndo lhe, desde já, a generosa aco-
lhida destas linhas, diremos que a rccla 
mação foi ainda injusta e infeliz no to 
cante ás chaminés das machinas. A cha-
miné da nossa machina tem a tal grade 
protectora de que falia o articulista, a 
qual c das mais finas e perfeitas que 
existem 

Para demonstrar, por ultimo, que o 
reclamante não fallou em nome dos mo 
radores visinhos diremos que tendo ••on-
sultado a respeito os uo sos \isinhos 
Antonio Morato. Henedicto Oliveira, I'• • 
dro Oliveira, Fernando de Moraes. .Ma-
noel Inuocencio Pedroso, Jose Manara 
José de J'iikt, íJaetano Zacarini Carlos 
Palange, Krnilio Cianoli, .loA<> IJ.iptista 
Conte, João Maria Ribeiro, Antonio Ca-
margo, Fratelli (inaranta. f j uos aueto 
ris.idos a declarar que elles são absolu-
tamente i'Xtranhos á alludida reclamação, 
de que só tiveram conhecimento pela lei 
tu ia dos jornaes. 

JORGE, SII.VEIRA & TO:.EDO 

S . Paulo, 12 de Março ÍHI2». 

Aos lavradores 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 
A pós dous mezes de estada em Poços 

dc C aldas, deve seguir iioje. desta cr pi-
tai, acompanhado de *ua exma. familia, 
para o Paraná, o sr. coronel Libero Gui-
marães, digno prefeito da - idade de An-
tonina e chefe politico naquelle Kstado. 

•—Kstdo hospedados na TiíAumeric Sanr-
tuaiaan os srs : Elehmalenberga, J. Lou-
sac, Kliiis Salles Canto, Darison, coronel 
Justiniano Whitacker de Oliveira e fami-
lia e Adolpho F. ilosscimann c familia 

Segue hoje para Poços de Caldas, 
tendo nos dado o prazer de sua visiia de 
despedida, o nosso collega do JUario dr 
Mma.s. Assis das Chagas. 

--Acha sc nesta ' apitai o sr capitão 
Florentino Garcia Vieira Júnior, fazen-
deiro em S. Carlos <io Pinhal. 

fein. 

Ato Aconselhamos, portanto, ao povo que, 
ifn virtude de estarem ameaçadas a.s 
fjssas bellas condições de salubridade, 
ifenda com solicitude ás determinações 

auctoridades sanitarins do Kstado, 
rija vigilância e desvelo ternos o de-

«tend 
(las ai 
(111 crrirf_ 
tier de confiar. 

J Fazemos ago 

Sobre o caso da tentativa dc suicídio, 

do sargento de Bombeiros, Antonio Coe-

lho, do que temos j á tratado, podemos 

hoje accrescent ar que o dr. Erasmo do 

Amaral , medico do Hospital Militar, foi 

chamado para soccorrer o enfermo, pouco 

depots do meio-dia, quando este dera en-

trada naquelle estabelecimento. 

Immediatamente o dr . Amaral compa-

receu alli e prestou os necessários soccor-

ros ao sargento; que se acha felizmente 

em franca convalescença. 

O facto, como então noticiámos, deu-se 

no dia 10 do corrente, no Hotel Pinheiro. 

á rna 25 de Marro. 

No mez dc fevereiro foram exportadas 
do Kstado do Espirito Santo 20..">97 sar-
ças, com 1.776. MO kilos de café, sendo 
para o Rio dc Janeiro 15.597 saecas, pá*-;* 
a Europa 1.000 c para os Estados Uni 
dos 12.000. 

A exportação para o Rio foi feita por 
•abotagem e pela via férrea Leopoldina, 

e para a Europa e America do Norte, di-
rectamente do porto de Victoria. 

O total da exportação dc julho a feve 
rciro foi do 461.014 sacras. 

Factos poiiciaes 

8erá prorogado o prazo a findar no 

dia 31 do corrente mez para a substitui-

ção sem desconto das notas do Thesouro 

de 500$, da estampa, de 200$ da 6*, 

de 50$, . também da 6* e de 20$ , da 7* 

Apesar de ter sido annunciada em 1893 

» substituição as notas daqueíles va. 

lores e estampas ainda em circulação im 

portam em 5.786:000$. 

Foram covtcedidjs 15 dias de Hccnça ao 

praticante de 2* classe dos eorrèioe des-

ta eapital Luiz Delroont para tratamento 

de saúde. ' 

* , 

Pelo fr ministro d» Fazenda será as-

signsds, hoje, sexta-feira, nma circular 

dirigida aos chefes «ias repartições dc fa-

zenda, ordenando qne os agentea feeaes 

4on impostos de consumo res ida» sss sé-

de« das respectivas 

O preto João Aguiar tinha o costume 
de furtar as roupas que; no Hyppodro 
mo, as lavadeiras deixavam ao sol para 
enxugar. Numa dessas oceasiões o gatu-
no foi preso em flagrante, sendo recolhi 
do ao xadrez do posto policial do Braz, 
á ordem do 6o- subdelegado. 

*** João Ferreira, dono de um kios 
que, no largo da Coneordia. mandou hon-
tem. o seu empregado fxmrenco Marti-
nelli comprar «una garrafa de kerozene. 
Martinelli effectuou a compra e quando 
voltava encontrou-so com um snrdo-mudo, 
a quem deu dc beber o combustível. Foi, 

Sor essa razão, intimado nara prestar 

eejarações no posto policial do l iraz. 
*** As audiências poiiciaes do subde-

legado dr. Arthur Xavier Pinheiro 
Prado, são ás segundas e quintas-feiras, 
na Repartição Centrai da Policia. 

*** Escala de serviço policial, hoje, 
na Central: dia, o dr . José Roberto, I o 

delegado auxiliar, noite, o dr. Pedro Ar-
bues Júnior, 2 o delegado. 

Policia dos theatros, Sant Anta, o d r . 
Albuquerque Pinheiro, 4. ° delegado, e Po 
Igtheama o capitão João Evangelista de 
Sonza. 

Gabinete medico: serviço interno o d r . 
Marcondes Machado e externo o dr . Ho-
norio Libero. 

Pela 2 . * subdelegaria de policia 
da Consolaçãor está sendo processado o 
o agente de jogo do bicha, João Iorio. 

O dr. Albuquerque Pinheiro, 4 . ? 
delegado de policia, concluiu e remettea 
hon tem ao d r . juiz d« Direito da 3 * ta-
ra criminal , o inquérito a que proce< 
contra Manoel Sabes, accusado de hsvet 
attentado ao pudor da menor Jesnina 
Vieira da Costa, moradora no bairro do 
Piragrçsra, fregoezia dos Pinheiros. 

» % Salvador Pepe, por estar espan-
cando uma criança no largo da Memoria, 
foi preso e recolhido ao Xadrez do posto 
* 'icial da Consolação, á ordem do dr . 

Iorque Pinheiro, 4 . ° delegado de 

pposte» á prisão de Salva 
1 mente entrada mo xadrez, 
toso Picoreno, 

agora um appello ao zeloso 
fjinccionario, que é o actual director do 
hjerviço Sanitario. Uuc s.s . desenvolva a 
sha criteriosa e costumada actividade 
lívre-nos da peste. 

Nilo faltam aftticçõcs ao povo: preço 
vil do café, a baixa do cambio ou fidal-
firtia do ouro, com a sua caudal de crises 
eronomicas e sociaes. 

A i rise sanitaria viria muito fóra de 
]{ropo*ito para aggravar as jã precárias 
»jtnaçúos do povo. — ÜKISSOT. 

. Recebemos mais a seguinte carta: 
^ L e n d o em vosso conceituado jornal, na 

secnlo /f.'tfrrjtíu>e do "Siâ re""^.:"?!* 

ÇÍ̂ O justíssima de um pliarmaceiitico re-* 
Altivamente á Escola de Pharmacia, a 
fjiml pretende admittír á matricula do 
curso os alumnos que hajam completado 
n curso da Escola Complementar, seja-me 
Ueito que, além das jndieio«is considera-
fjões feitas por aquclle re» uante, venha 

Ímbcm por minha vez faz r algumas so-
e o c-sso. 
A Escola de Pharmacia desta capital, 

admittindo, como pretendem, taes alum-
nos á matricula, não pôde absolutamente 
alcançar o seu reconhecimento federal, 
porquanto, embora tenha o patrimonio 
necessário para tal fim, o governo nào a 
equiparará, pois, os moços por ella for-
mados, tendo o curso de humanidades in-
sofficlitttis.siino como é o da Escola Com-
plementar (estadoal), nào podem ter re-
galias egnaes aos que têm o curso de 
preparatórios. 

•s E ' necessário, pois, que a egregia Con-
Uhrgnção da Escola pense pesadamente 
Sobre (ista questão, e resolva definitiva 
mente sobre o caso; pois, se assim sucee-
d«\ prejuízos advirão futuramente, o que 
serA um desaire para o nosso Estado, que 
tem hoje reputação solida em matéria de 
hkvtrnqgão. 

Com inserção destas linhas 8r. reda-
ctor. grato f ic jyá— Um amigo da justiça • 

TOM A REPARTIÇÃO O RR AI. DOS COR-
BSIOH—Escrevem-nos: — «Desde dezembro 
do anno que se encerrou o concurso para a 
soiiducção de malas do Correio neste 
Ratado. 

Processados regularmente pela d igna 
administração de 4 . Paulo, os papeis fo-
ram enviados á directoria geral do Rio, 
e esta até agora, apesar dos prejuízos 
que está caussndo, não se dignou appro-
v i r ou annullar o concurso. 

Os concorrentes, por estarem á espera 
de uma solução qualquer não podem pro-
féwar outros meios de subsistência nem se 
retirarem das respectivas localidades por-
fjBe, so forem escolhidos e nào assigna-
reái os contractos, perdem o deposito 
feito ]gto é simplesmente uma iniqaida-
(Ü. «yie está reclamando, como tantas ou-
tf»s o ferro em brasa da imprensa. — 
Um concorrente •. 

Recebemos ainda a carta abaixo : 
Sr. redactor. —Tendo sido formulado, 

«ata secção de vosso conceituado jor-
uma queixa contra o serviço de al-

ias serrarias desta capital, cora ex-
iac)n*ào da nossa que. jiob a de-
íão de Serraria 15 de Novembro, 
» á alameda dos Andradas, n . 

pÜiraos vénia para, por estas ines-
eolpmnas, demonstrar a injustiça de 

O sr. dr. João Monteiro, illustrado len-
te de nossa Faculdade de Direito, enviou-
nos um exemplar da co«'f-rT.. »a lida por 
s. exc., no Theatro Saul'Anita na noi-
te de 26 dc fevereiro, dia da commera-
çáo do J.° jcntcr.ario de Victor Hugo. 

Recebemos um folheto da Monogru 
phia sobre iJello Horizonte, do illustrado 
dr. Moreira Pinto. E ' uma magnifica dis--
cripçào sobre a nova capital do Estado 
de Minas. 

Os srs. Frota, I rmão & ( ' . . coiiiuiissa-
rios de café em Santos, á rua de Santo 
Antonio. 17, fazem hoje nesta folha um 
annuncio sobre o café transportado pela 
Sorocabana e que deve ser iido pelos srs 
lavradores da zona respectiva, a qu« n 
dire.'lamente interessa o assumpto. 

Ao promotor publico da comarca de 
Brotas, bacharel João Gualberto da Sil 
va Chaves, foram concedidos trinta dias 
de licença cm prorogação. 

E x i i i i i o s d e p r e p a r a t ó r i o s 

Chamadas para ho je : 
Portuguer, (ultima chamada',: Ernesto 

A!«lrld>»«. Antonio dc C . Freitas. Antonio 
C . da Rocha Júnior Julio òc Barros. Ma-
rio Porto e Flávio Lacaze. 

Frances.—Pedro Motta, Alfredo C. de 
M. Gitchy f Armando da Silveira, Anto-
nio P. da Costa Porto, Hygino Amadeu 
Asprino, Américo B. A . de Moura, Gus-
tavo P. dc Andrade e Arthur Cardoso. 

Latim-.—Roberto de M. Cintra, Fran-
cisco M. H. de Mello, Florir» Galles, Pau-
lo Corrêa de Moraes, José de M. Cha-

», Manoel B . Varei la, José Annibal M. 
Maciiado e Adolpho Lefèvre. 

Arithmeliea :—Francisco Ellis. Maria-
no Costa Ferreira, Henrique Pinheiro, 
Javme Santos Diniz, Raul de N. Cava-
lheiro e Mfredo Flaquer. 

Geometria :—Mauricio Mallet Breaeho, 
Hugo Duarte Arruda, Domingos de s. 
Moraes, Francisco de A. Roso, Antonio 
C. dos Santos e Mario de Aranha. 

Elementos de Historia Natural: —José 
Pereira Machado, Oswaldo de Geribello, 
Ismael O . S . de Souza, Celestino F Lis-
boa, Luiz X . de Almeida c Joaquim P 
V. de Alcantara. 

Historia geral: — Godofredo Zinh i, 
José de 8 . Soaras, Lounval de A. Soa-
res, Ataliba Salles, Augusto B. de Car 
valho e Marcello Thiollier. 

Resultado dos exa les de hontem : 
ABITHNETICA : — Plenameutr — Oscar 

Augusto Ferreira, Amador N. Cobra e José 
R . de OlKetra. 

I.ATIM :—Dis i iucção—José de R . Eno-
rit. 

Plenamente —Francisco Ellis c Antonio 
P . N . Cintra. 

Simplesmente—Mario C . de C Ara-
nha e Renato Pinho. 

roRTunuRz :—Di*tinc<jãe— Américo B. 
A. de Moura. 

Plenamente— Lélio de T. P . e Al-
meida. 

Simplesmente — Francisco de P Ro-
drigues, Francisco de A. Nogueira e Abi lio 
Rodrigues. 

EL. EM ESTOS DE PHYSICA K CH1MICA 

Plenamente— Dario Monforte Antonio R 
A. de C . Barros, João C . da S. Ra 
mos e Nuno S . D . de Azevedo. 

Simplesmente—Affonso M de O. Pen-
teado e Luiz de A . V . Júnior. 

QEOMBTRI A : —Plenamente—]&asiiio da 
Canha e Celso da S. Resende 

Simplesmente—Raul de T. e Silva, 
Alberto D . Conellas e Alfredo O. Pinto 

Não compareceu a prova oral. J . 
FRANCEZ :—Simplesmente— Antonio M. 

de Castro, Pérsio P . Mendes, Flávio La-
sage e João de M Dutra. 

HISTORIA GERAL : — Simplesmente — 
A agosto G . de Freitas, José de A . Ma 
' * " 1 Q Aranha. 

Inab i l i tados , i . 
Reprovado. 1. 

M A fiRÉVK EM SONIIO 

Contimit, aggravando-se seinnre, o os 
tad o desastroso que tem contriouido para 
o empobrecimento deste infeliz paiz, de-
vido wi e unicamente á completa incapa-
cidade dos que dirigem os públicos ne 
gocios, visto nào possuírem a minima no-
ção do que seja governar e administrar 
um pai/. Desconhecem elles os im porta ri 
tes deveres e a grande responsabilidade 
que lhe« i-ube e, sem que delias cogitem, 
procuram tirar todos os proventos da 
elevada posição que infelizmente occu-
pant e do thesouro de que deviam ser 
guardas vigilantes, masque convertem ein 
beneficio de si proprios e dos seus, por 
meios que são fornecidos pela mais avil-
tante politicagem. Temos, portanto, de 
continuar neste afflictivo e desesperador 
estado até que venha um audacioso que, 
á frente do povo empurre esta republica 
para tr«/., fazendo a voltar ao tempo da 
propaganda, como disse o illustrado dr 
Prudente de Moraes. 

Sim : temos ainda de continuar neste 
estado, porqu • os homens que nos gover-
nam nào se deixam vencer pelas armas 
ila ra/ào a do dever, e ainda f»mieo. 
vimos travar-se o rii-U- rrfihido e eertei-
r o VC IT.•«re, frendo o governo comple-
ta derrota, que se acha attestada pelos 
monumentaes artigos dos illustradissimos 
e patriotas drs. A . Wcrneck e Vieira 
Souto. 

Mas o governo é surdo á voz da razão 
e da justiça. Elie só ouve o troar do ca-
nhão, única potencia que pode arredal-o 
dos postos do Thesouro. 

Ern outros tempos, depois de uma tre-
menda derrota, os homens do poder tra-
tariam de aviar as malas; hoje, porém, 
que o poder nâo é mais um posto de sa-
crifícios. |K)r que a elle vão fascinados^ 
como que atrahidos pelo Thesouro. nem 
mesmo com os empurrões aconselhados 
pelo (ir. Prudente se poderá conseguir 
recuai-os. 

Mas os brasileiros nào se prestam a 
actos dc heroísmo e bravura: são. por 
indole, pacíficos e ordeiros, e por isso 
incapazes de reivindicar a sua soberania, 
como este governo, incapaz de zelar os 
interesses da Xaçdo. 

Permanecer, porém, neste estado é que 
absolutamente nao podemos, e portanto, 
«levemos to«los cogitar de outros meios 
que se adaptem á nossa indole, e coin «s-
se fim, no desejo de concorrer para tal 
resultado, na meditação e estudo de ou-
tros meios, passamos por um verdadeiro 
sonho 

Achamos possível uma próxima grève 
promovida pela classe dos lavradores, 
auxiliada pelo commercio. A lavoura não 
remet terá o sen café; o commercio não 
fará importações—e assim, estabelecido o 
céreot sitiado o governo, este, forçosa-
mente lia de render-se pela fome e pela 
miséria", elle, que só r.os tem dado misé-
ria • fome. mas que vive na abastança, 
a custa da nossa pobresa. terá de ser 
subjugado coin a força das proprias ar-
mas I oui que nos tem combatido e anni-
quiJado. Sim: nào irá mais café, nada en-
trará do extrangeiro. e, dentro de três 
mezes estará tudo liquidado. 

Imponente grève î E por que não fa-
zei a quando carroceiros, cocheiros, esti-
vadores, operários, fazem-nas constante-
mente para reivindicar a justiça que sc 
lhes negam ? 

E' o único meio dentro dos limites do 
Direito a oppôr-se para uma mudança ra-
dical neste estado desanimador e affli-
tivo que nos proporcionou a incapaci-

dade «los que dirigem este paiz. 

Nem a policia teria acção alguma con 
tra o emprego de lacs meios, nem se 
daria o alarme «le que perigasse a 'jr.U-m 
publica, porque tu«!': - .m i reito sem mo 

xT:itr» sem reunião, sem armas, sem 
pólvora e balas, visto que todos ficariam 
em suas casas, rodeados de suas famílias, 
tratando dos seus labores, esperando so-
mente o momento que se entravaria todo 
este mcchanismo pela ausência da força 
motriz—o « AI K. 

Pequenas privações nada seriam « M 
relaoào aos neneficíos que adviriam mais 
tardé. 

Nào se remetta café e é quanto basta-
rá. O credor esperará, bem como o co-j 
lono. concorrendo para a cessação deste 
assustador esta<lo, ao menos forçados pe-
la medida geral, que constituiria força 
maior. 

Impossível não «•; nem mesmo talvez, 
diffi'-il 

I»« ixar o café nas tulhas não «'• acção e 
sim, inacção e isto da se perfeitamente , 
com os nossos hábitos. Se tivéssemos >!•• 
agir todos diriam: venha o exemplo <«s 
demais repetiriam o mesmo, e ninguém 
faria cousa alguma. 

Ma<\ tudo isto. reconhecemos, é um de-
vaneio, é um sonho passageiro, nào de 
qu«'tn dorme, de quem atravessa esse pe-
ríodo que, na phrase de Plutarco. o 
noviciado da morte, inas sonho de quem 

CJ»U ."."C'dido. meditando sobre Q» ; 
inales, estudar.de as suas causas, gozando 
nessfc instante o maior dos prazeres com 
esta doce illusào:—I ma greve na lavoura, 
com esplendidos resultados ! 

Ficaríamos, então, satisfeitos com esta 
solemne manifestação movida pelo nosso 
brio, a qual seria completa e formal con 
detonação aos actos «lesse governo, que 
tanto nos tem infelicitado. Muito nos re-
gozijaríamos reconhecendo então que a 
lavoura dispõe de um colossal poder e que 
mesmo em inacção ella pôde melhorar a 
situação e consequentemente a sorte da 
Patr ia . 

Não «quererá a Lavoura, unida ao Com-
mercio, experimentar esse poder ? 

Nào quererá realizar este sor.ho que a 
todos deve encantar?! 

K« v» rciro--V.nri. 
I.» iz CAUI.OS 

Felicitações 
Fazem an nos hoje 
A sra d . Mathilde Alves de Souza, 

esposa «lo sr. Manoel Alves de Souza. 
O >r. Joaquim Gomes Esteila. impor 

tante cominerciante desta praça. 
O dr Pedro Angu to <r Cardim, ve-

reador da Camara Municipal. 

(I secretario da Justiça offiejou ao juiz 
de Direito de Areas reeommendando-lhe 
que, nào tendo sido legal o procedimento 
fio tabelliào de notas e annexos. ir . José 
Gomes de Souza Júnior, abandonando o 
cartorio desde í> dc novembro do anno 
proximo findo, proceda contra esse ser-
ventuário nm termos do art. 211. § 1 ° 
do Código Penal, declarando em seguida 
vago aquelle officio, salvo justificação 
proojdente por parte do referido funecio-
nario. 

Ao dr Octávio Marcondes Machado foi 
eoncedida a verba de r>:<iGO$, mensaes 
para occorrer as despesas da coraniissão 
sanitaria de Cairtpinas. 

Mercado ãe café 
Cumo ora .Ir prever, tivera«» h a i u IH* 

mercAdo» d„ exterior. 

O Havr» aliriii a |p> frinron, >oa 

b i i i a de ||S fr.n. o , 

Mambarão a »> 1(4 r:om b t l u de l|« 

<!'• pfenni^': Xe»- Tork, sem alterai;««, 

lítirante o dia liuuve iiuvu baixa 11« l i a . 

vre, de ."io centiin,,* 

Km Sa,1I0, o mercado esteve muito r a l 

m.. Pui imiil . raru a base de 4*700; a 

maioria dr,in<v j io» furam leitos a lyijMt. 

A |iasMj['"ii um pun o menor d<! Hi.xiiO 

sacras. 

O 

indeciso, 

ditfici! a 

reeebida. 

V t n l i 

a ÎI11,: dep 

f im 

is ,le ter aberto muito 

• p'-ia lard»! tornando 

ordens bauus das 

i d , »«I sa 'íis 

I o-,II,, 

na es lar l 

cM.i.I " 1 

I I ,!K| 

I 81if, par 

Ven ia , s 

lia-"', i .y , 

Mercado 1 ; 

finira ias , 

SU« I., I i 

Km i , 

areas 

Kilt l'a 

M.di.i 

Sali i l 

l'ara 

l'ai,i 

H N I i I M l V , 

: • • !(»;., tlirantr 

onipanbia I'aulista 

saccas dc rnlr, 

'purhadas para N; 

'a'llo 

•I dia, 

nesta 

w ndo 

ntos r 

\N'TOS. Iii 

! " IHM sa. ras. 

11Ü10. H 471 . 

Kiiri.) 

s K,lad 

.Vi, I i- . brdol 

paciiadas. Til'.i 

Kinliiirijue« : 

l'atna Sern.in 

d-- i iri i ius loraii 

III KXl 

li l»l l'i'is 

No mino I- l!«U 

«iciltc 

Entradas 1 1i i, 

Existrnria PUI primeiras 

müos 1 •_>:',I 'ci7 as. 

Entra I d . - s d c 1 dr , • i> 

laia orrrspon-

reiindaH 

".'7 (siO 

\ r: Ja-

K. 1 t. SUM flokol AßAN'A t: VTtTANA 

Hfdetim i i movimento do dia ÍJ 

Transporte para Saul os . 310ÍÍ ^ar, as 

D tsrarrcjja.lo <-ni S Paulo 387 

Total 3580 » 

TELEGRAMMAS 
Serr/io especial d'O Cominado 

de São Paulo 

I I v r S R I O R 

Camara deputados. 

Nû hoî\a. do expediente- o sr Moreira 

fia Siiva respondei ao discurso do sr. 

Bueno de Andrada, sobre os regocios da 

Companhia >oroi abana. 

O deputii'... 

ijuc nas. 

tein pr^s'ad 

mas co:nb:üi 

apresentado 

d- opp 

n prim 

pei-

ta fi.dieíta a TT.rifi etn 

' llr^O valioso que 

Andradi, 

por CH1-#I 

sr. ÍJueno de 

re juerimento 

em, ili/en !o 'er e||i 

tuit. 

K' ' 

tuai a 

respo: 

s"us a' :os 

r •-> d;, me. 

Criti. a .i 

o proj.-.-to 

p-r.1" 

• orilie« er 

( 'ompanli 

pt 

a Soroca-

,•:.••> ÍAN 

credo-

sli! ar 

nesp. 

camparão «ia estrada 

•111» pelo forne. iineuío 

valons, facto <pjc na 

:•. e;j a crise de transporte. 

! itn aparte do sr Mav-

te responsável j.r-la li* 

) i da i.'ompa 

!-a ia sua ante 

So-

rinck. <'\y. qu • 

quidação •!" ne 

rocabana. p- r̂ 

ministrai,à > 

K.stando ev^ortada a iiora. fi ou a<iiuda 

a disi-nssão d-> rc.juerim«'nto. 

Xa ordem Iw lia foi iniciada a discus-

são do (.odijT-i i \il falamlo durante toda 

a sessão o sr- .»upisto d< I r - m s . 

O .sr. VerffiiMie de Abreu ,ij resept-t'i 

emendas ao pro j " to , consignando: 

A liberdade )•• testar: mais ampla in-

vestitra'.ào 'Ia paternidade; equiparaíso 

«los filhos <»-piiri'>" aos simplesmente na-

tura-

voliu 

lli»r 

men 

POSH, 

ridof 

soai, 

leva-

tari« f-u çai 

a. qual«, 

tar 

dep, 

i<i. eonccdcndo 

jer que seja 

isamentof a li\ 

lias e salários 

-tria e trabaii 

direito de re • 

ome individual, 

aixas economic 

<-nt<> 

re^ri 

e dls-

»llier c 

• |iir.l-

Partem par 

orrente. o dr 

lia. 

a lOuropa, no 

Alfredo Maia 

25 de 

i fami-

Ç O »ierretario do Interior determinou es 
seguintes pagamentos : de 'L:UKT$ a EH-
pindola, Siqueira & C ; de l : l4õ$ . a Du-
prat & C . 

Fallecimentoa 
Falleceram: 

•§• Ante-hontem, ne^ta capital, d. Ignez 
de Albuquerque Andrade e Almada, es-
posa do sr. major Franciseo LOÍK de An-
drade Almada e filha do dr. José M. de 
Frei ta* 

O enterro realisou-se hontem. sahindo 
da avenida Rangel Paifana, com grande 
acompanhamento. 

4* Em Petropolw, o hmocente Alber-
to, filho da viuva d . M&ri* Emilia Cor-
reu de Figueiredo. * "<<>" 

Informaram n;e que o sr Francisco Ca-

simiro, presidente fia Companhia Soroca-

bana. promettPH ao i r . Campos Salles to-

mar todas as medidas tendentes a me-

lhorar o trafego da entrada, eom o firme 

proposito 1c não cumprir a promessa. 

RIO, 13 

Senado. 

Na hora do expediente foi lido nm re-

querimento das Companhias nacionaes de 

siyrnros, pedindo a revogação do nil imo 

regulamento, referente ao funecionamento 

dos meamos. 

O recfuerimento foi enviado i respecté-

va commissào. 

A bancada do Di*tricto Federal apre-

sentou uma emenda ao projecto do Codi-

go Civil, propondo que aqnelle dwtrict« 

seja coosiderado pessoa joridiea. 

O Dtrhrj f tuh conferia o tftalo de %t> 

cio honoraxio ao tr. Campo» tíallea. 

1 

1 

m 

; 

H 

i t í 

í S f i l 
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BIO. I » 

O dr. ohefe de polkl», visitou lio]* o 

irablnnto anthropometric!!, «ritaisndo W-

rio» melhoramento» «111, lembrados pelo 

«r. Fellt P»elirro 

Ensaiar se d > srthutltnlçio dn anthro-

poinetrlu <lo BertUlcn pi lo mtthodo daetjr-

loecopio de Oiiretíob, 

Ainda nu «csslto d« liaje, na Cernem 

do» deputado», fui consignado, am acta, a 

requerimento do sr. Bueno de Andrada, 

am voto de per.ar, pelo falleelmento do 

toronel Lncns Monteiro do Barros, quo 

»presenton esse Estado no Cougresso 

Nacional. 

S.\NTOS, 1« 

Rendimento» flsetif« : 

Alfandega, 47:it»«i781. 

Recebedoria, 9:9L'!i*84C. 

Movimento J o porto i 

Estradas: 

O vapor naoionai Mni/rinct, proceden-

te tie Iguapé, coil) carregamento de vario» 

géneros, consignado a Bouza Dantas. 

Sabidas : 

O »»por allerajo São Paulo, paro Ham-

burgo. 

O vapor italiano Ré Humberto, psrn 

Senova. 

O vapor allímào Hnllc, para Rotter-

dam 

110 vapor nacional J i a g r i n k , para o Bio 

da Janeiro. 

TORTO ALEGRE, 13 

Segundo a opinião dos passageiros do 

Meteoro, este navio está completamente 

perdido, sendo impossível saliir do logar 

„•ode se acha encalhado. 

0~fiKKut£çoccorreu ás 4 horas da ma-

drugada do dia 9, -<;uaado fazia quarto 

t piloto Luiz Deioto. 

O commandante empregou todos os es-

forços possíveis para salvar o vapor, mas 

lada poude conseguir. 

Os passageiros, em sua maioria, quei 

lam-se da falta de recursos a bordo o da 

má al imentado. 

A carga do Meteoro foi langada ao 

» D R I D , i a 

A vM* d* |wdl<to da Aaauxnto apre-

eentâáo pife antnnl fabtMte, a ralnli» 

mando* <•h«mr o» pranldsat* dai (te-

m a m , pnrt ooBt eile* combinar a melhor 

maneira da reeehcr-M a crise. 

A lolnijilo parece dlfft. il e ilnvlda ie 

que aU umanht cila poma ser resolvida. 

O ar. .Moret é de opinião que o «r, 

Sagaita ilere acr encarregado da recow-

ll luiçlo do gabinete. 

PARIS, 13 

Telegrammas procedente» do Tlentsln, 

rocehido» bojo ne«ta capital, noticiam que 

o» cotwule» do» Estado» Unidos o da 

Franga, naqticlla cidade, estilo nrgocinn 

do um oocordo com o fim de resolverem 

amigavelmente o incidente occorrido no 

dia 8 deste mel, relativamente A» oonces 

site» feltna á Frangn o á» propriedade» 

das missrtes extrangriia». 

LONDRES, 1» 

O mlulstro da Guerra, sr. Brodrick, 

hojej A tardo, na Camara do» Coinmuns, 

annnneiou que aegnndo Informaçfles on-

viada» por lord Kitchener, o general Me-

thuen, ferido e feito prisioneiro do» bóer» 

na acção triivad« a dei do corrente, 6 es-

perado em Kicrksdorp. 

O ministro Brodrick prosume que o ge-

neral Delarcv tenha libertado o general 

Methuen. 

MADRID, 13 

Agora, á noite, a raiidta regento teve 

uova conferencia com o» »ra. Moret o 

Montero Rio», presidentes da Camara c 

do Senado, para tratar da crise ministe-

rial. 

A rainha Maria Christin« conferenciará 

amanha com os chefes das minoria» par-

lamentar» e mjnarihistas, afim de con-

•ullal-os «obro a solução da crise. 
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PELO UMSO ESÏÀD0 

Pnr.ir* 
tende 

deste cidade, 
IgUSpc . 

—forum Intimado» 

«AM-ro» ' 

fovfrno do Kata4n 
um doa vapore 

Mação entre o poi 
Hübasllio, L'batulia 

da 
Lloyd, par» a nsvegnção antre a porto 

Bobustlio, l 'bat 

o» n pagar licença to-
dos o» corretora« e Intermediário» de no-

Amanhã devem chegar outros passagei-

ros. 

A turma de officines seguiu para Mon-

tevideo. 

As malas do Correio continuam a bordo. 

O agente do Llogd aqui tem prestado 

todo o auxilio aos passageiros. 

O governo mandou fechar o lazareto, 

por não sc terem dado mais casos de 

peste. 

E X T B I I Ï O E I 

MADRID, 13 

.< sessão do Conselho de Ministros, 

convocada para tratar-se do pedido de 

demissão do sr. Urzaiz, ministro da Fa-

zenda, terminou pouco antes do meio dia 

Como se previa, o gabinete resolveu 

apresentar a sua demissão collectif«. 

Neste momento, o sr. Sagasta dirige-

»c ao palucio para confereuciar com 

rainha regente. 

Nilo se pôde ainda prever a solução 

guc terá a crise. 

S. PETEBSBURGO. 13 

Mgnus jornaes desta capital publicam 

telegramuins do Extremo Oriente, noti-

ciando que sc travou um novo combato 

na Mandchurú, entre us forças o os 

tungusos, 

O combate travou-se ao norte do ITtt-

bandsy. tendo os russos derrotado com-

pletamente os inimigos, maíando-Thes 

mais de duzcnto.s homens. 

As forças russas tomaram ainda dos 

»dvsrsarios te tssliúts, 

UBERABA, 13 
O senador e»ladoal Gomes da Silva foi 

estrondosamente derrotado por uma dif-
ferença de 15« votos nas eleições muni-
cipaes de sete de março, no município de 
Fructal. 

Os lavouristas obtiveram 371 votos c 
os governistas, 213. —Redacção do La-
roam c Commereio. 

Sobre a loteria de 50 contos, a extra -
hir-80 amanhã, o sr. Julio Antunes do 
Abrcn, com agencia geral d rua Direita 
39, faz liojé nm anuuncio nesta folha. 

Existe cm Philadclphia um ente origi-
nal que vive meramente da publicidade. 

Chama-se Wathcy e é aili extrema-
mente popular. 

A sua casa nada lhe custou. Está co-
berta de annuncios desde o telhado até o 
solo, e ahi sc proclama a superioridade 
de uma fabrica de bicvcletas, as vanta-
gens do emprego do Verta pontada para 
tirar rugas, ou se lecm os preços ex-
traordinariamente baratos de um restau-
rante. Quando sue, Wathey leva annnn-
cios pregados á sobrecasaca, uo collete, 
á calça e ao coilarinho. O seu lenço fi-
gura a quarta pagina de um jornal. A 
sua carruagem, presente de um dentista, 
é de formato especial e constituo, já se 
vê, uma réelnme Ha poucos anitos, Wa-
they se caaou em um baião, a tres mil 
metros de altura. Dahi atirou papei» mul-
ticores que annunciavam um sabão inara-
ilhoso. 

(ocioH dcHl« praoa, 
- A ' policia foi ante-liontem apressn 

tada mais uma nota falsa do MOSOOO. 
A cédula, quo d liam Imitada foi en-

tregue por Genaro Cindo. 
Genaro vendeu n um desconhecido «NI 

«acro» vazio« por l£0$0Dn, dizendo-lhe 
o comprador qua mal» tarde [o»se entre-
gar-lhe o troco BO largo do Horóro, jun-
to ao cliafail i , 

' A nota lnl»> tem o n. 81.832, «crie 
S \ lottra B da H" cstumps. 

—Koraiu concedido» 15 dia» do licença 
ao ar. dr. Adolpho Por chat de Assi», 
medico municipal. 

—Ifojc deve entrar em no»»o porto, o 
vapor Italiana Sempione. trazendo 410 
iiuiiilgrnnlcs, que nesse mesmo dia em-
barcam para a capital. 

CAMPINA» 

Foi encerrada « sessão do Jitry. 
—Ante liontoiii pela manhã foi iiieont ro-

do um cudaver em »errei ia faaonda 
S, Francisco do propriedade do sr. 
Joaquim de Almeida Nogueira. 

O cadaver o o de um filho dosr . Hy-
gino Frariro. 

—A* vista da enorme afflncnciu de 
alunmns matriculado» no 1° grupo, pois 
só na segunda série do 1" anuo da 
secção masculina estilo cHcriptos 02, do» 
quues 52 serão promovido» pediu o sr. 
Christiano Wolk»rt ao ar. «acrctnrio do 
Interior a creaoão de mai» um mljuucto 
ou adjuneta para o inasmo grupo. 

u im; tnJo 

pouooa 
lilros iia* 

'"goeWa. 
•Vdéndo m • HtrUo t 

dem^arn-.-r o BinnMp 
po« « « , com n qua fie» elle ti fio 
ilerá manter. 

— No» dia» 88 • 34 d» fetvrelro Miliil 
P«m aqui gnind»» rlulvu», havendo grau 
de» encheutnN. F«ll«meitta, não sliouve 

• f l i i P w M U É 
desaatres . 

Do nosso 

«occrauo 

correapoiKleiita, ein data de 

«Continua a chover torrencialmente nes-
ta município, dando II»»1HI um «»preto 
funéreo rt cidade, cujo» are» consorvam 
se »enipro nublado» o imnedlndo, o mo-
vimento do» transeunte». A» rliuijap, po-
rim, tèai dado algum deiwnvolvliqwto d» 

ÍilantaoAea da cereae», outr'ora t io feri 
tos p«lo excesso de aícoa. Kitil» por 

isso, espigando e granando nulni2Lre e 
robustamente a» plantações de iSflho e 
feijão, o» 'prineipaea eUiiwutoa rio cus-
teio agrícola r 

—Ainda »o fala na» pomposidii4e» flo 
Carnaval deste anno em melo da fainilla 
•occorrense, tal a eminência que tona rum 
a» festa». 

Acha-se nesta cidade o sr. Orlando 
Pinheiro, filho do saudoso commorciantn 
o chefe politico, ttnenta-toronel Alexan-
dre Pinheiro, «ctualinente residente oin 
Bebedouro. 

O distinclo tnojo acha-se nqnl á pas-
seio. 

—Chegou aqui. o maestro Antonio Jor-
ge, o cunhei itlo e popular profemor do 
musica do nossa lõna. 0 1" Illustre 4*""!''1 

appiirece todas a» scintina» no nosi^tniclo, 

P A j i S P B J l à i f l B | 

• A N t W * - H « f l t a M l tol . regnlaMMcH 
a t opereta tnvtholuglu e n 4 

. kl* «M iHftiilon. 
o> artlaVii. que kontern trab a 

K a»»r , _ 
bleri o oi ira. Sottol»-

. líattoll, Mage 
A I oncorrcjicl» foi regul«r. 

Par« hoje e»td «nn«nelada a ultima 

w r " " 

POt 
Sympathien áetor ar Edoardo Notíolann, 
que nnm doa Intarfnllo» cantará: In mnre, 

du P. PostI, Canç/lo do Èxttta, 
letra do noa»o saudoso ponta Caacmlro de 
Ahrett e aeatioío napolitana Srrn dl Mag-
gio, de Mario Costa 

rupee-.! 
«rte*, 

Í » S 
lhe**"'! datacam-te as »ran. Maivheal, C«-
•«n» Benr, Rioohici ' I 
na. liatzen, Mago-onl o oatroi. 

enre.untaçilo da o para comina Fr* Dia-
oh a o espectáculo i nm homenagem ao 
yinpathlco actor ar Edoardo Sotlolana, 

t que alli trabn 
n«o faltando, 

•ot,VTIIRAMA—A troH/H 
llia tem agradado tnallo, 
por IMO, continuas ouchcutaa uaqueilá 
a»a de dl venceu. 
Para hoje está annitnclado um fspei-ta-

culo atlrahcrite. 

alu 

Consta que alguns cavalheiro» 
da e .nstrucção de 
clda-l 

nrTO 

tratam 
um Polgthenma nesta 

(I sr. José Alves Rodrigues, viajante 
de importante rasa commercial, foi uo dia 
10 nggrcdido por un» gatunos na estrada 
da rodagem, entre Brodowslti e .. . Visconde 
de Paruah\ha. 

Para sc livrar dos audaciosos amigos 
ilo alhtio, o sr. Rodrigues viu-se na con-
tingência de reagir disparando alguns ti-
ras de rewolver. 

Os g a t u n f t » ' "Htiratn-sc em urna niatta 
próxima. 

—Solicitou sua exoneração í ; ]o*ar 
quo oecupava no correio desta cidade" o 
sr. Antonio José de Oliveira. 

—Poi dispensado o zelador em cont-
raissSo, do Hospital, sendo nomeado para 
exercer aqucllu cargo o sr. Ricardo 
Proença. 

O sr. Antonio Ramo» que. exercia aqucl-
le corgo, foi nomeado ajudaute do 
Intendente 

HÃO CANLOS DO PIKIIAL 

Em viagem de igspccçfto pelo 5". dis 
RÍOLN <1A NLIRN:- V,»!.!!..... A I.. 

de 

tricto de obras publicas, deve brevemen-
te chegar a esta cidade o dr. Ignacio \V. 
da Gama Cockrane. zeloso director da Nu-
perintendencia de Obras Publicas do Es-
tado. 

—A 4a inspectoria agrícola apresento i 
um projecto d Camara Municipal para 
unia exposição agrícola c industrial, por 
occasiío da inauguração do mercado des-
ta cidade, cm novembro desse anno. 

—A recebedoria municipal está expe-
dindo circulares aos devedores em atrazo 
de impostos sobre café, prédios, muros c 
cercas aguardente e consumo do agua, 
convidando-os a entrar para os cofres 
numicipaes com os referidos impostos, no 
prazo do cinco dins. 

ue aqnlm tein diversas 
music« o piano. 

—Continuam ndeantados os sermos de 
conTecção interna da cereja da Matriz na 
qual serão celebradas festa» do somiina 
suntu este anuo ao extinguir-se esta qua-
resma friorenta, chuvosa e laclturtia. 

Todos trabalham pura a realisagão das 
referida» festa» de tantas remlnUnleiiciiis 
crlsthlos. . . . 

—Muito sentido fei pela» parcclf«» edu-
cadas o incidente de que foi vicllmu ul-
timamente o glorioso areoiiautu brMlelro 
Santos Dumont. t 

Augura se destas plumas longiêquas o 
selváticas enormes e fulgurante» lauréis 
de felicidades ao grande compatriota, em 
seus novos commcttiuicnlos. -t 

Aguardemos, poi». o mom.-nlo do sua 
extrema e inimitável gloria na transpo.si-
'•ão do Pacifico. 

—Depois de um lapso de dcaiUuyào e 
descrença contíinía o povo a cnchcr-ee Je 
novas esperanças sobre a vinda das li-
nhas da Companhia Mogyana ate i este 
recanto. 

Depois do conhecimento que se Uvc de 
uin novo plano da Companhia Bragamina 
em prolongar-se até aqui, projectp estri-
bado em apoio de pessoa influente nu cs-
phera do governo do Estado, degundo 

Do Pari» escreve-nos o «r. Vito dl 
Maio annunciiindo o eeu breve regresso a 
e»ta capital, onde exhibirá o 1'hono-
cuHemalogranho, a ultima novidade do 
Edison, isto o : a reproducção do seenus 
animadas, combinada» á um granda pilo 

nogrnpho automático. 

*** 
Em Bueno» Aires, u proxinta estarjUo 

thcalral promette »er magnifica. 
Todo» os jornae» elogiam multo os cm-

jrczjrío» da O/irra qti" conseguiram con-
ractar jiara a próxima temporada lyrica 

o» melhore« artista» da epoeha. Virá coino 
regente da oichcstra o maestro Mdgnono. 
No elenco figuram: prima dona» Darcléo, 
Dnlerma, Pimroth o Slhclo, contralto» 
Cuoclono e Gruiomini; tenores Garblii, 
Biel c Anselmi: burytonos Ancona e Wl-
gley; baixo» Navarrini o Ercoliini. No re-
pertório figuram as seguintes operas: 
Zazá, (lermaaia, Mestres rantores, 
Wrrtker e D. Juan. 

A otnpriiza do Polgthenma contraetou 
também uma companhia lyrica de quo 
faxein parte o maestro Conti, regente da 
orchostra, a» prima dona» Emma Carelli 
c Barrientos e inuito» outroa artista» de 
reputação universal. 

O Odeoii espera a magnifica companhia 
ramatica italiana dirigi-la pelo actor dramatica italiana dirigida pelo 

Mariuni. 
No Argentino estreorá. em abril pro-

ximo, u companhia Charley, que viril 
muito reforgada com clemeutos novos c 
esplendidos. 

fio San Martin trabalhará ã compã-
n i i i üti opera cómica Italiana Sconamiglio. 

Em julfio deverlo estar aqui a actriz 
franceza iléjaue trauslorinista Fregoli e 
outros. 

ACÇÕES l)E BANCOS 
* Industria . , 3:l5§ 

.vradofo» 
natmetuf « Agrteota. 

UtoReUeWi . hyp. 
[ w (MU-t. eenni. ra»! . 

aem ennl 
MrreuntU 

Rlbi ir io Pn tO R M 
Sinto» 
8. Paulo 
União de 8. Carlo 

> . » cJ40 % 
Norte da S . Paulo 
União de 8. Pnulo 
Hnirro da Repnhl lea. . . . 

» » w i . ua•<, 
rt. MM me rail.. 
m »d % 
de Manto«. . . , 

Industrial Anipareuse.., 
Comm. Italiano com GO % 

r o í * 

MOfl 

122.Ç 

04$ 

81$ 

VAIMHIK» .HSI'ÜKADO» NO BIO 

S Ä : : : ; : : : ; : 

I - f f l * . . 
W > » W n « . ! ! ! » . » ! » ! « ü 

Piracicaba 40 «/, 

VENDAR REALISADAS HONTEM 
100 «cçõe» da Comp. Pim ista a 220$ 
84 Idem idem a 228$ 
«Kl Idem idem a 828S 

1(X) idem idem a S20ÍÉ 
24 Idem idem a 22!)$ 
8 idem tdem a 230$ 

100 idem Idem com 30 «,'»n 82$ 
5 Idem idem idem a f«JS 

3 Idem Idem Idem n 82$ 
10 Idem Idem (int.) a S2U$ 
38 acedes d« C. Mogvana (nova emi»»Io) 

a 223« 
4 idem Idem Idem a 223S 

35 idem Idem Idem n 223Í 
4 Idem Idem a 225$ 

II» letra» dn Camara (4° e 5" einp.) a Ofi$i 
100 acções do II. I). de 8. Pnulo a 5ll!|i500 
103 acçõc» do B. du S. Paulo a 07$ 
50 idem idem a H7$ 
50 letras do B.C. RealS^o a SlíJõOO 
40 idem Idem idem a 54$ 
15 Idem Idem fl % a 4(i$ 

PHAÇA DO COMJICTDO 
Eslll como inspector do inca de março 
sr. cav. Emídio Falchi. 

CAPÂ NAL.ti*A no 
Foram hontein baldeada» cont destino 
Santo»: 
Em S. Paulo 8.080 saccnj 
No Pary 811 
No Brau 210 • 
Na Sorocabana 2.1174 » 
Brnganlina 520 • 
Entradas cm Jundiahv 

pela Paulis'» '. 0.809 • 

Santos Aumutína,. «•> 
Antuérpia « ear londt^ntromd 88 
Genov» e line, fíio Àmannai tit 
Santo» Tnrmmun 87 
L lvan to l o c«c. Antl»nna S7 
Rio da Prata SenmUmr. 18 
Rio d« Prata KHe 10 
Bio d« Prata !.u 1'lnto 88 
Portoj do Pacifico Orellana 88 

VArOnE» A »AIIU1 uo «to 

Bremen o e»e. Halle 14 
Hamburgo o e»o. S. Panto........ 15 
Trieste e Fliiino B. Kemeni) 15 
Porto» do Sul Uai tuba 10 
Ne IV-York CtlenHuc 17 
Rio da Prata Hi/tie 17 
Genov» e c»c. Le» Alpe$ 18 
Genov« o esc. Sempione 18 
Southampton a cae, Kile l u 
iluiuburgo o MC. .mnunrioM. 22 
Génova o esu Bio AmatoHa» 20 
Porto« do Pacifico Antttana 27 
Bremen e esc. Boland 28 
Hamburgo o o»c. Tnenman 20 
Liverpool o esc. Orellana 20 
Hordco» e r»c I.a Pinta 2d 
New-York Albano 27 

Ita i i 'w' 
tendo a u „ 

•<> . l ? te o rMoakaeho » n n « . S . c f ' 
Interior. , m r a " " '»'«Vö« 

O« deapai Itoa de nossa» e»ta« õe» 
«e destinem « ft,„t»» „„ „ "u t r « » ' , V 
yõo« d . nieeuii S. Paulo |tu|| -„l 
tainbein feito» « c o n ^ a c l o do m ^ 
ageuto em S. Paulo, que f .rá ' 
imdio para a estação do de»tlno 

I ara conhecimento.do publico ' ,i. , 
mal» que a» carga» ï a ou Z f „d°',: 

Sorocaba,,« o o X U Y Ä c J ! , , 
entremi» » csUuflo d l Luz. no, " ' 
mo, armazéns • ^ a t a f õ r m a » ' , „ . ™ " í 
o presente tem »ido feito ^.r ' " 

A Companhia Sorocabana tem o»m„ 
»« o direito «urantido por M e r i i , ^ 
bile. lío 10 T„ setembro de ikt- " 

M r i a a A H 

-Mari« Carneiro do Oliveira 
convida as pessoa» do sua ami-
zade n assistir a uma iuis*a que, 
por alma de seu prahteado ma-
rido JoAo PINTO IIH OUVKIBA 
fallecido na Beiicficoncia Por-
tiigne««, no dia D do correiitij, 
manda rezar amnnlul na egre-

ja do S. Francisco, d» 8 1[2 da manha e 
outra na villa de Kiuilo Amaro, no dia 
17. Tia 8 1|2 da manlii. Dcade já agra-
dece a todas ns pessoas, 
do roligião e curiuadc. 

uiíuto 

ira, 

por esse acto 

Em Sidney, Australia, ein um couccrto, 
ao qual assistia um publico numerosíssi-
mo. a pianista Helena Louis, moça de 18 
aimos, flilia de utn notável jornalista 

conslou «11 boas roda» da capital, e de i pintor, depois de ter executado ao piano 
limn nAnt-.irooriîIik amudoon fx.Kin/li. n..«Mn i . . . 

A Superintendendo das Obras Publicas 
vai mandar proceder aos necessários re-
paros no edifício em que fnncciona o Ins-
titnto Vaccinogenico conformo requisi-
ção feita ao secretario da Agricultura 
pelo »eu collegu da Justiça. 

M O M E N T O JUDICIÁRIO 

ROMA, 13 

Informam telegrammas de Pudua nne 

partiram hoje dalli dous esquadrões de 

cavallaria, que vão para os districtos da 

província de Rovigo, onde sc dcclara-

taram cm gréve os cultivadores. 

Essa expedição foi motivada pelo re-

ceio de perturbação da ordem, pois, a 

«ttitude dos grevistas é inquietadora. 

i 

NEW-YORK, 13 

O vapor americano Provideiice sosso-

brou no rio Mississipe. Das pessoas qne 

.'ara a bordo, 20 pereceram afogadas, no 

momento do naufrágio. 

Telegrammas de Colou annunciam que 

os revolucionários liberues occuparam o 

de derrotarem as for-

que defendiam a po-

Chirique, depois 

Sis góvernistas, 

voaçuo. 

PARIS, 13 

")' perio Jiata iuglez, William Tlinnus 

Stead, fundador da Rcrietv of Itcriews, 

de Londres, um dos mais enérgicos de-

fensores da paz, escreveu hoje, no te 

Journal, um novo artigo muito eloquente, 

sobre a guerra anglo-bocr. 

Diz nesse artigo que a Grã-Bretanha, 

insistindo em proseguir na horrorosa lucta. 

está cavando a sepultura do seu império 

no sul da Africa. 

LONDRES, 13 

The Standard, na edição da manhã, 

publica um telegrainma do seu corres-

pondente de Bruxellas, aunuucíando que. 

«eguudo informações recebidas naqiiclla 

capital, sc sabe que foi firmado um tra-

tado de aiuisade entre o generalíssimo 

boer Luiz Botha c a rainha de Stvassiland, 

territorio situado ao norte da Zulandia, 

liinitaudo com uma possessão portugueza 

na Africa Oriental e com o Trunsvaul. 

Segundo esse tratado, aquella rainha 

«uctorisa que os boers atravessem Swa-

liland quando quizerem, para se dirigi-

rem a outro qualquer ponto do sul da 

Africa. 

BERLIM, 13 

Entre o imperador Guilherme da Alle-

nuulia e o presidente Roosevelt foram, 

«indu, trocados calorosos telegrammas-

em que e3»es dois chefes de Estado se 

felicitam mutuamente pela feliz visita do 

príncipe Henrique da Prússia'd America 

do Norte. 

T r i b u n a l « I o J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 

SESSÃO OIUIINAUIA KM 13 DE MA1IÇ0 
DE 1902 

Prcsldçnle, o dr. Oliveira Ribeiro; secre-
tario, o dr. Luiz de Araujo. 

Passagens Ac autos 

ft tu- P T «rt i r -O ft-111. 
« — . . . . . .m . ,-tTT—l. wJ „ . . ...Ill' 

to, o oggravo 2065 da capital e a crime 
2360 de Faxina. 

O sr. G'. Canto ao »r. Almeida c Sil-
va, a crime 23rtl de Franca. 

O sr. Malheiros ao sr. P . Lioia, a 
crime 2359 da capital. 

Foram expostos os aggravos 3010 3015, 
1959 e 1592 pelo sr. P . Lima, 1373, 1279 
c 3011. pelo sr. C . Canto: 3008 e 3013, 

Belo sr. B. Bastos; 3009 e 3014 pelo sr. 

alheiros. 
jri.O.UIENTOB 

Habeas-corpns 
Capital. Paciente, Luiz Stcphano. Con-

cederam ordem de apresentação para a 
primeira sessão, ouvtndo-se o dr. chefe 
de policia. 

Capital—Paciente, Fioravante Molinari. 
Concederam ordem de apresentação para 
a primeira sessão, ouvindo se o dr. Juiz 
de Direito da 5 . a vara criminal. 

Bôa Vista das Pedras. Paciente. Jose 
Pagliuso. Concederam a ordem de sol-
tura. 

Capital—Paciento, Olympia Maria das 
Dôres. Foi julgado prejudicado por estar 
solta a paciente. 

Capital—Paciento, Carlos Jocé Rodri-
gues. Foi juigaúò prejudicado, por estar 
solto o paciente. 

Reenrsos ehitprars 

N. 2079. Xirírica—Recorrente, Felix 
Vulois ile Oliveira; recorrida, a Camara 
Municipal. Relator, o sr. C. Canto. 
Adiaram o requeriracuto do sr. B. Bas-
tos, 

N. 2700 Xiririca—Recorrente, Anto-
nio Avelino da Cunha ; recorrida a Ca-
mara Municipal. Relator o sr. B. Bas-
tos. Converteram o julgamento cm di 
llgencia. 

N. 2719. Leuçóes. Recorrentes, João 
Damasceno da Roeha e outros : recor-
rida, a Camara Municipal. Rclntor. o sr 
C. Canto. Deram provimento para an-
nuílar as eleições da Camara Municipal 
de Lcnçócs. 

Appellaçòss erini 

N. 2359. Capital. Appellantc, João de 
Barros i menor); appcílada. a Justiça. 
Relator, o sr. B. Bastos. Deram provi 
mento. 

N. 2374. Jahú. Appellantes, o promo-
tor publico da co-narca c João Rodrigues 
de Aguiar; appellados, Marcello Nuga-
retti n n liiutii-a Rolai-- — *• 

MADRID, 13 

0» ministros estão reunidos em ca»a 

<o presidente do Conselho, sr. Sagasta, 

onde se occupam d« situação creada pela 

renuncia do sr. Urzaiz. 

E»te n í o se acha presente. 

S»bc-»e que, «penas termine o accordo. 

Sagasta apresentará á rainha regente a 

demúaio collectivs do sen gabinete. 

Acredita-« que a rainha d* Hespanha 

«•carregará o proprio «r. Sagasta de 

rocontítuir o gabinete, chamando, caso 

frac««se essa missão, o sr. Monteiro Rios. 

presidente do Seiwdo, para organisar o 

BOTO ministério. 

relli c a Justiça. Relator, o sr. B. Bas-
tos. Deram provimento a ambas as ap-
peilaçõe». 

Aggratos 
N. 3003. Capitai. Aggravantes, a Fa-

zenda Nacional e oolro: «ggravada, i 
Fallencia de C . Gregorio. Relator, o sr. 
B. Bastos. Derom provimento 

N. 3001. Capitol. Aggravante. João 
Carneiro de Mendonça: «ggravado. o Ran-
ço Commereio e Industria de S. Paulo. 
Relator o «r. Malheiros. Negaram pro-
vimento. 

Embargos dc declaração 
N. 2983. Capital. Aggravantes, João 

Reynaldo Oootinlio & ( I ; «(gravado, dr. 
Jayme Pinto Serva. Relator, o sr. R 
Bastos. Rejeitaram os embargos. 

T r i b u n a l d o J u r y 

No impedimento do dr. Clementino de 
Castro, presidiu hontem os trabalho» do 
jury o dr Meirellcs dos Reis. fuuccionaii 
do como promotor ad hoc o dr Ovídio 
Badaró. 

Foi »tibmettidrt a julgamento o réu Ri-
cardo Kberspacber, accusado de crime 
de roubo. 

Finda a leitura dos antos começaram 
o» debate», que foram resumidos. 

O conselho, de volta da sala secreta, 
trouxe a absolvição unanime do accusado 
qne foi defendido pelo sr. Agricio de 
Camargo. 

—Hoje devem ser julgado» Arnaldo 
Caprara e Fioravante Ce»«r ou Lniz Lo 
ces. «ceusados de crime de roubo. 

S. JOSE DOB CAMI'0» 

—Foi removido desta cidade para exer-
cer o cargo dc agente do correio de Mo 
coco, o sr. Laudelino Diogo, seudo no-
meado paru siibstituil-o o sr. Luiz Anto-
nio da Camara. 

—O intendente municipal mandou pro-
ceder d capinação r.o largo da Matriz, 
retirando o mato que naqucllc largo se 
ostentava viçoso. 

—O movimento do Hospital desta ci 
dade, do dia 1° até o dia 9 do correste, 
foi o seguinte : 

Existiam cm tratamento : homens 9; 
mulher, 1.- total 10. 

—Os gatunos continuam a ftuir das-
suas. Ein dias da semana passada assal-
taram varias egrejas c uma casa particu-
lar. 

1'ma das egrejas assaltada», a do Ro-
sario, está situada ein frente d' cadeia I 

JACAREIIY 
O resultado verificado durante o niez 

de fevereiro no curtorio desíu cidade foi 
o seguinte : 

Nascimentos, 30. 
Óbitos, 31. 
Casamentos, 3. 
—Èsiet i ££»ta cidudc o dr. Monteiro 

Braga, medico resident« cm S . Paulo. 

—1'odiu remoção para a 7° escola do 
sexo feminino do Jahú. a professora do 
grupo escolar 'Coronel C-iilos ror t i . d . 
Perpetua Candida de Salles. 

CAÇAPAVA 
No dia 2 do corrente foi eleito presi-

dente da Conferencia de S. Vicente, o 
dr. Gastão C. Leal, quci Usando das at-
tribiiições que lhe confere os estatutos, 
nomeou vice-presídeutcs coronel Antonio 
Moreira dc Alcantara c copitão Manoel 
Esteves da Costa Salgado : thesonreiro. 
professo;- Lindolpbo de Franga Machado; 
secretario, Jose do Amaral Giirgel e rou-
peiro, Acácio dc Carvalho c Silva. 

—Effectuou-se no dia tí do corrente o 
casamento do sr. Pedro dn S. Ba,Tos 
corn a exiua. sra. d . L a v i i i Alves Car-
doso, filha do sr. ter.cute Candido Alves 
Cardoso. 

—Esta aberta na secretaria da Camara 
inscripoào dos candidatos d cadeira do 

sexo masculino do bairro do Ribeirão dos 
Mudos, deste município. 

J.0UEXA 

D 'O Município: -Tem sido este anuo 
extraordinário o IMÍSS»» ds ."^tss 4s i: 
dígentes. No niez dc janeiro cm 86 obi-
tos registrados 18 forniu dc indigentes. 
Em fevereiro também In são dc indigen-
tes ! 3« indigentes cm dous Inezes j i ' 
alguma cousa 1» 

— Devia ter sido instnllada no dia I I 
a 2.* sessão do jury desta comarca, en-
trando em julgamento o processo em que 
é réu Feitosa de tal. 

—Tem estado enfermo nestes últimos 
dias o coronel Bráulio Moreira. 

—Foi transferido da estação desta . . 
dade para n dc Palmeiras o telegraphista 
da Central, Domingos Gonçalves Netto 

CRUZEI no 

unia conversação amistosa travada eulrc 
engenheiros da Companhia Mogyana, um 
dos quae» de posição avantajada na men-
cionada companhia, sobre o trcoho de 
Soccorro, era bem justo mesmo que o 
povo cahisse cin desanimo na ai quisiç.lo 
dos tão uteis e necessários meios dc 
transporte e communicação. 

Sim ! Sem uma estação ferro-viaria, 
está bem demonstrado e discutido,, p nos-
so progresso, que deveria ser rápido c 
nduiiravcl. continuará tolhido como uté 
aqui. 

Precisamos que entre cm campo de 
realidade o antigo plano da companhia 
Mogyana, o o tão salutares quSo convi-
ctas paia» ms de um illustre. c iiiflucut t 
amparense nos encheram de novas espe 
ranças sobre a solução do importante pro 
blema. 

O magno assumpto, parece-nos, -já tem 
sido carga c publicamente discutido com 
vistas d mencionada compaubia: tudo estd 
bem visto e anal.vsado: agora precisamos 
que não mais luija tanto adiamento na 
iniciação dos trabalhos; a fadiga c o can-
saço podem causar outro desanimo qne ;is 
vezes 1 ornam-se em campo de elerau des-
crença . 

Enfim, vejamoi-o agora, devendo tra-
tar, pessoas da nossa sociedade eíaii'.: sc 
incumbiram da elaboração de estatísticas, 
da remessas dos alludidos trabalho», que 
j i só* estão -tornando morosos. 

IJnnion fait la force, e sem a imito 
na objcctivnção leal dc um único fim. mio 
teremos o iinpressionamento da grande 
causa do progresso, que deve, COIBII «em 
tire. entrar numa orbita do principio c 
lei infailiveis. 

—Estão cm estado calamitoso or cami-
nhos ve estradas do município, inclusive a 
estrada de rodagem que vai diiqui o 
Monte Alegre, nossa principal via dc 
communicação. 

Isto vem repisar e inagottr a indiscutí-
vel necessidade que temos em poflütdr os 
ambicionados trilhos da Mogyana 
cessar dc vez tanto» embora = 

Cuiüaács.» 

uma peça com grande successo suicidou-
se no proprio estrado, ilcanto do publi-
co, disparando um tiro do revólver no 

peito! 
Os motivos que a levaram a tal acto 

de desespero, são ignorado», e esse fa 
cto proJuziu, como era natural, a mais 
horrível impressão. 

A o s n o s s o s a s s í g n a i i t r s d o 

I n t e r i o r 

Declaramos que são únicos viajan-

tes d'O Commereio dc Silo Paulo, 

para receberem as importâncias dc 

nssignaturas c quaesquer outras di-

vidas activas do mesmo jornal, os 

-srs. José Diniz Collnres c Basile 

Iiuttista, os quaes, junto de nossos 

asslgnantes e freguezes, são obrigados 

a cxhibir procuração do sr. Antonio 

du Rocha Ribeiro, administrador d '0 

Commereio de São Paulo. 

— Percorrem acfualmcutc as li-

nhas, Mogyana o sr. José Diniz Coi-

bires c Paulista o sr. Basile Iiuttista. 

—Os srs. Serpa & C. são nossos 

únicos ogentep cm Jahú, S. ,I(jào da 

Bocaina e Banharão, estando encar-

regados dc angariar nssignaturas no-

va.1! e reformas, cabepdo lhes plissar 

o respectivo recibo. 

— Seguiu paru o Rio, a serviço 

desta folha, o sr. Alonso dc Barros. 

$300 
*140 
SlfitiO 

•1SI00 

réis 

ann p.n-a 
e- dil li-

A Camara Municipal de.sta localidade 
pretende cnnaüsar a agua necessário 
para o abastecimento focal. 

—Deu-se no dia ií do corrente a inau-
guração nesta cidade de uma estacão do 
telegrapho nacional, útil melhoramento. 

—Trabalha actualmente no tlieatro lo-
cal a companhia dramatica dirigida pelos 
artistas João Pinho e Mario Arozo. 

PEIIEIINEIIIAS 

Do 
dc 

nosso correspondente, em data 

A eleição dc 1" dc março foi aqui 
nmií verdadeira farça. 

Compareceram, -a muitos pedidos, uns 
•trinta eleitores, entretanto, dizem que na 
acta foi escripto o comparecimento dc 
duzentos c tantos ! Para mais significar 

boa rontade dos partidarios do go-
verno aqui, as auctoridades propalaram 
logo qne seria trancafiado na prisão 
aquelle que ousasse criticar a farça elei-
toral. . • 

O cscandalo chegou a um ponto que, 
dizem, em falta de maior numero de elei-
tores, os mesarios de uma das secções 
elcitoraes, para chegar a um accõrdo' no 
modo de escrever a acta, resolveram con-
tar o numero de phosphoros que cada um 
tinha em »nas caixas e aparados 
w . fai dado o resultado da eleição. 
Dizem mais que doo» mesarios não'de-
ram «eleitores, porque, usando de isquei-
ro», não tinham pho»phoros : 

— O» habitantes do »ertüo, neste mn 
nicipio. trabalham para pa«»ar toda a sua 
zona qne é a mai» rie« de»te mnnicipio, 
para o de Bariri, apezar de nm grande 
ob»taenlo qne t o rio Tietê. O que 
tem determinado e»»a resolução dos mo-
radores do sertão, é não ter « Camara de 
Pederneira», apey.ar d» sen» grandes ren-
dimento», tratado de indispensável» me-
lhoramento» no mesmo logar ; pois. alle-
gam o» sertanejo» qne a Camara Municipal, 
nem seqee'1 tem feito um« ponte para 
facilitar o inr , . im oublico nas estradas. 

Resumo (los prémios da loteria <J'p S 
Paulo, extrahida hontem : 

1717 10*100$ 
6377 I :(H»>->> 
HI88 400S , 
1072 200S 

. 9279 200% 

PRÉMIOS DE 10n.$ 

235 4579 5G90 

ruEMios DR fiOSi 

20.", 000 1479 1912 4150 525M 5, 

0172 0353 7309 

PItEMtOS DE 30$ 

90 271 557 708 1697 1898 2038 2-171 

3307 3035 4252 5531 0255 0205 6891' 7559 

VI I 7888 8880 9998 

APPKOXIHA ÇÕES 

1710 c 1718 —150$ 

0376 e 0378 —120$ 

Todos os números terminados em 7 

Resumo geral dos promios da loteria da 
Capital Federal extrahida houtein : ' 

Total 16.810 . 
PBEÇO 110 CAFÉ EM SANTO» 

A Associação Commercial recebeu 
seguinte» telegrammas : 

»ANTO». 13—A's 11.55 
Procura na base de 4$500. 

SAà'ius, io—À !» % ll. 

Mcrcãao calmo—Baso 4$500. 

DIVERSAS NOTICIAS 
IMPOSTO DO N E 1,1.0 

Todo» OR papeis cm quo bonier pro 
iiiessa ou cbriguçãu de pagamento ou 
traspassa, ainda quo tciihaiii a íóruia de 
recibo, carta ou qualquer outro: os que 
tiverem distracto. exoneração, snbrogação 
ou garanti» u liquidação de somma» ou 
valores, estão sujeitos uo Scllo liderai 
pagam : 

Até o valor de 200$ 
De mais de 200$ até 400$. 

« • 400$ . 000«. 

• • • 0005 . 800$. 
• • 800$ • 1:0005. 

E assim por diante, cobrando'se sem 
pre mui» l í i loO por 1:000$ ou trai-ç.K 
desta quantia. 

DIVIDENDOS . 
Acham-se aniiunciados os pagamento«dos 

seguintes dividendos aos sens accionistas 
O Banco dc Piracicaba começou a dis-

tribuir o dividendo relativo oo ultimo sc-
inestie, u ruzão dc ti »/« ou 2SIÛ0 por 
acção ; 

O Banco dos Lavradores, está pagando 
das 11 ds 2 horas, o 22". dividendo a 
razão de 8 % ao au. i ou S.^'HIO por 
acção ; 

O Bunco do S. Paulo, o 2 o . semestre 
do 1901, d ruzão de « ' a. ao acuo, ou 
8$000 por acção ; 

O London & River-Plate Bank, 20 "i'o 
ao anno, declarado cm 20 do novembro 
p. passado ; 

O Banco Commereio e Industria, lfl$000 
por acção, declarado em lo dc janeiro 
dc 1902. 

O Brazilianische Bank fiir Dcutsclilaud. 
8 "/o, declarado em novembro p. passado 

O British Bank of South America IA-
mited, 0 % ou 0 shillings por iicção, pe 
guvel desde setembro passado. 

A Companhia Tclephonica do Estado 
de S. Paulo estd pagando, das I I lis 2 
horas da tarde, no cscriptorio á rua Ben-
jamin Constant, n. 24, o Hl" dividendo 
relativo ao 2." «etnestro do anno proxi-
mo passado, d razão de 10$00tl por.ac-

I í r . J o i S o í V r w i r a d e M e l l o 

K o g n e i r a 

D. Benedicta Alves de Mello Nogueira, 
U. Maria da» Dores Alves Lima e filhos 
mandam celebrar ua egreja da Sc Cathe-
dral, no dia 15 do corrente incz, ds 8 e V. 
horas da manhã, nino iul»*a dc sétimo dia 
pelo descanço eterno do seu pranteado 
esposo, genro c cunhado « | r . J n A o 
F e r r e i r a » I o M e l l o X o g i i p i r n . 

Para esse fim religioso convidam toda» 
a» pessoas de »uas relações o amigas do 
finado, agradecendo desde jd nos que o» 
acompanharia nesse acto de piedade. 

77 3—8 

o tri-

llu j» 

So. 

sup-

Dcßlaracöes conimerciaes 

A ' p r a ç a 

fi!n!R7553S C O S T A & O . 

p a r t i c i p a m a o » S IMIN n m i j f U M 

f r c y u c z o s q : i e , p » i ' i n a t i -

v o IIL> f o r ç ; i i m i i u r , l i l u d l l -

r a i n p r u v i K u r i m n o n t c u o s -

l u b e l c d m c n t o e a i n i a c r c i u l 

p a r a n ! I U . \ I X » 

< n < ) , \ , « O , o n d e u o i i l i -

n i i a n i , c n i t i » N c i n p p r , II r e -

e t - b o r « n o r d e n s « ! e s e u s 

I IO I I S f r o ' | i i o / . e s o a n i t ç j o s . 

S . P a u l o , t i o i i i R r e o « i e 

1 0 0 2 . 6Í-10-1 

A ' P r a ç a 

í r t r o r i u a ç õ e s 

TEMPO — Boletim Metcreologíco 

28011.. 
27291.. 
15591.. 

il 

15:000$ 
1:000$ 

500$ ' 

PREMIO» DE 200$ 

3820 7788 íaiMlS 18339 19428 19969 

23895 26279 32455 32804 

PRÊMIOS DE 160$ 

2154 6580 6731 19302 11140UÍ4790 

15113 1 9669 33499 38845 37S&7 

PRÊMIOS DE 100$ 

913 3159 5783 6829 10380 11ÍÊ8 

13318 15581 17095 17878 203«0 25700 

28013 28206 29170 : 

APPROXIMAÇÕE» 

28010 0 28012—150$ 

27290 e Í7292— 50» 

DEZENAS 

28011 a 28020— 20E J 

27291 a 27300— 6$ 

(ESTENAS 
28000 e 281(^—205 -
27200 c 27300— 5$ 

Todos os 
tém 0$ . 

Todos os 
tém 2$ . 

Telcgrnmma recebido pelo agei 
ra i»r . Julio Antunes de Abreu. 

i números terminados i m 

números terminados Fem 

„. da 
Commissão tíiiogranhica " a—x3 
dc março — Barómetro, a O.", ás 7 ho-
ras da nuiniiã, 6951 mm.; 2 hora» da tar-
de. 094.0 mm.; 9 horas da noite de hon-
tem, 695.1 mm. Temperatura: minima, 
19"; máxima, 2M". Vento predominante, 
N Cluivn, Pin 24 horas, 0. Tempo geral, 

j nublado. 

1IIÜÇA POI.M IA,.—Serviço para hoje— 
• i.' - uperior i'e dia o capitão Moura: o 
riirpu i!ii i avaliaria dará um officiai pa-
'• ' ." '--mil ' de dia c força para acom-
piui.. :r p.vsos ao Foram: o 1" liutaihão. 
ai gitaii!.1!« du Ciideln o Policia, dous 
• ii :.:i-s paro a guarnição e duas orde-
IUI.IÇO» para esta .Secretaria; o 2". a guar-
d.i do Palacio o 3", aguarda do Hospital; 
o -I". ii guarda eivicu da capitai e o 
corpo dc bombeiros, os serviços do cos-
luuie. 

Amanuense dc dia. sargouto Firmino. 
Umforme, 7°. 

MISSAS—Amanhã, ds 8 1|2 horas, na 
Sé Catbedral, missa do 7" dia poi- itl-
nio do sr. dr. JoAo Ferreira de Mello 
Nogueira. 

Amanhã, ds 8 1|2 horas, na egreja de 
S. Francisco, missa de 7" dia por alma 
do sr. João Bento de Oliveira. 

MATADOURO—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 108 bovinos, 35 
suinos c 5 ovinos. 

Rejeitados, 1 bovino c 1 vilclio. 
lüutllisados : 14 pulmões c 6 intesti-

nos delgados dc bovinos, 12 pulmões e 4 
ligados de suinos. 

Emblema do carimbo, orelha. 

P A E T E C O M M E R C I A L 

S. Paulo, 14 de março dc 1902. 

UOLSA DK SÃO PAULO 

III.TI.MAS COTAÇÕES 

PI7NDOS PUBLICO» |V,íi nded. Comp. 

Apólices do Kstado 
Geracs dc 5 0/o 
Idem empréstimo de 1895 
Letras du C. Municipal.. 
I.0 cm,.rc»tiiuo 
2." . 
3 ° . 
4 " . 
5." » 
0." . 
Letra» da C. de Souto» 
Letras da C. Municipal 
de S. Carlos 1 * e 2* »crie 

Idem da 3" »érie 

810$ 

90$ 

79$ 

82$ 

910$ 
8001$ 

80$ 

00$ 
71$ 

O llanco de Credito Real dc S. Paulo, 
o 38" dividendo das acções da carteira 
hypothecaria, d razão dc 7 % oo umto 
uo 7-juíni por ,-.í»io ç «Sasy p»lo» que' 
iiihiam-realizado 90 % do capitai nté'31 
de dezembro p . passado; 

A Companhia S. Paulo Industrial dc 
Iviosques, no escriptorio ao largo da Ré, 
n. 2, sobrado, está pagando o 20° divi-
dendo, d razão dc 12 "/» ao anno. ou 3 $ 
por acção. 

O London & Brasillau Bank Limited, 
declarado cin abril (leste anno, paro u 
proximo pussado (dc janeiro de 1900 u 
1901), foram do 14 "|„; e o declarado cm 
setembro p. p., para u primeiro semestre 
deste auiio, terminado em julho, foi o 
provisorio, d razão de 10 "[„ ao anno 

O Banco União de S. Carlos, o 22." di-
videndo pagável dc 5 dc janeiro de 19112 
cm deante, a raz io dc 18 "i„ ao anuo 
ou 18$000 por ocçSo In tegraWía . ' 

MALAS PARA O EXTKRIOR 
Dio 19—Nile 
• 25—Orel lana 
• 2 6-La Plata 

MOVI.MKNTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

Rnenos-Aires c esc. /.es Alpes 
Rio da Prata c osc. Mie i: \ 
New-York o ese. Capri 
New-York e ese. Kaffir Prince. .. . 
Nápoles Scmpione 
Génova c esc. Sempione . . . .'.'.' 

Conununico ds praças de Araguary, 
. beraba, Campinas, S. Paulo, Santos e 
Rio e ds demais onde teidw mantido rela-
ções coimnorciacs, e a quem interessar, 
que de hoje em diante deixará dc asar 
meu uo,no («ir procuração o sr. Antonio 
Sebastião da Costa, visto cu ter-lhe cas-
sado a procuração que lhe havia passado, 
para lia minha ausência tractar de meu» 
iisgovios ; ficando, portanto, sem effeito 
qualquer negocio quo o referido sr. fizer 
cm meu nomo desta data cm diante. 

Bem assim : também não me responsa-
biliso de ora cm diante por compromisso 
algum da oxtincta firma Amado, Costa 
& C, t que girou nesta praça, cujo actiio 
e passivo ficou todo o meu corgo. 

Araguary, 5 du março de 1002 —José 
Ferreira Amado. 

3—1 

A' prafa 
O abaixo assignado. tendo saldado to-

dos os seus débitos, julga não dever ab-
solutamente a pessoa alguma, em te 

coso qualquer reclamação sendo justa será 
attcndida até o diu 15 do corrente, ao 
largo do Palacio, 5. 

S. Paulo, 12 de março de 1902. 

JOSÉ FEMCIAHO LEBRE DE CASTII.IIO 

83-3-2 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

Marselha /.es Alpes 
Southampton Nile ,....:. 
New-York Capri 
Marselha Nivernais 

Secção livre 
Sociedade de Medicina 

São convidados os srs. socios a com-
parecer d sessãi que terá logar cm 15 
do corrente, ás 7 horas da noite na sédc 
social (travessa da Sé, 15) para se pro-
ceder a eleição da mesa. 

0 1.® secretario, 
2—1 DR. DIOQO DE FARIA 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

gc-

Durante o impedimento do «erventua-
rio vitalício, íoi nomeado 2" tabellido de 
notas e anuexos de Santa Rita do Passa 
Uuat.ro, o sr Virginio Valdomiro Vil-
lei«. 

C o n v e n ç ã o T u r i b i o 

Tomando apontamento» em prol do seu 
diário de viagens, o excur»ioni»t| Turi-
bio ^ i t o n mai» as vivendas do« "seguin-
te» sr» : dr. Gama Cerqueira dr* Azam-
bujas, Antonio de. Toledo U r a , Ãsé Ma-
nono, João Borges, coronel .loaqniíu Mon-
tenegro, Antonio Penteado, tenente Ola-
vo Cezar C«rpinetti, dr. Brasílio M«<-ha-
do. dr Joaquim Alberto Cardoso d » Mel-
lo, coronel Joaé Ferreira de Figueiredo 
dr. Candido de Andrade, José Sam-
paio Moreira. Ednardo Bohn e tenente 
Oscar Bo 

Visitou também : a TabaeaH» Havana 
«a do sr Duarte Sarmento e « fabril a 
dos «rs. AmoretU fc M«ssa. 

20$ Ilygienopoiis 
Agua c Luz 
Antarctica 
E. ilc F. dc Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo.. 
Bragantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de ííróta» 
(com 50$ realisados) 

Oaz de 8. Paulo 
Lupton 
Mcchaniea 
Soroeab«na e Ytuana. 
Mogvana 
Ide ni com 40 h 
Idem int. a 80 dia» 
Idem int. da nova emissão 
Paulist« 
Idem com 30 
Idem int., i« BO di««) . . 
Progredior 
Stopakoff 
Tclephonica 
União Sportiva 
Italibense 

LETRAS HYPOTHEC ARIAS 
R. Credito Real de 6 ' I , 
Idem 8 % 
B«nco Dnião 
Idea de 8 »(, « 9 0 d i u . 

227$ 

100$ 

• ü 
H M 
230» 
85$ 

234$ 

12$ 

35$ 

13$ 

86$ 

80$ 

1159 

223$ 
91$ 

223« 
221$ 
a n 
82$ 

228f 

12$ 
200« 

L A S O C I E T É 
DE 

n \ M RAPIIAEL QIIKQHKA 

O m e l h o r d b s a p p o r i t l v o s 

MU INTERMEDIO DO SEU AOENTK C1EUAI. 

Edgard Sage 
T O - E O A D E 8 . B H N T O - 7 0 

Caíra C>96 

S . r - A T T L O 

Manda entregar contra « quantia ds 
14$000 n toda pesso» qne fizer o pedido, 
uma caixa—AMOSTRAS—do 3 gkrrafa« 
do excellente apperitivo 

S a l n t - E a p h a e l d u i n q u i n a 

franco dc despeza», em toda» as estações do 

K s t a r i o ( l c 9 . l » a u l o 

«uai «rretidun á8 .Pau lo H«1I»J , Ï l l
1"'1' 

ao« precjsoi « eapculai monto V»Hn. j*" 
par« o «nrvlço da o u t « , « e ' r 4? '0 

d« cargas. 111 

8. I auto, 7 d« março d« ifl02 
JnHo FrlMnno P da Cotta Ferre, 
3--1 In»peel or geral, 

T r a n s p o r t « e n t r e S . Paulo-

E a ü w a y a a S o r o c a b a n a 

A publlcaçlo que a Sio Pan!,, 

reag tez no Correio Paulistano de u , io 

corrento, neceaalta «er contestada 

O trafego mutuo da c „ n l o „ .. 

irai, com esta Companhia tem 

trabalho do quo a administração d» i,r> 

pria Companhia. 

D«bl, foi recebida de braço» aberto, c, 

como grande allivio, a declaração de rw» 

pimento do mesiuo trafego mutuo, n-t| 

partido da Sâo Paulo ltaihrag. 

O trafego mutuo abrange, em toda,a, 

estradas, o movimento de passageiros , 

carga»; ora, se foi rOto em relação a i ° 

t u , i i lo podia permanecer em relação 

passageiros, bagagens e ettcíidtnicnd»». 

A» doífe-as du trafego muluo e <1, 

Contadoria Central, sî<» podium |iCrna-

necer, continuando a existir «Hnente o 

movimento do passageiro», bagagem ( 

cncomniendas, isto é, a renda não daru 

paru a desposa. 

A São /'auto Hailtrag rompeu 

lego mutuo, como ultimo recurso, 

tulto de criar uova» dlffieoldodes 

rocabana, qua cvangelioMuentc tem 

jiorttdo todos os capriclios, violou, 

artimanhas da São Ponto Raihrng, q.,, 

não recua no emprego do meios, mumg 

os inais reprovados, para «mesquinhar 

e anniqullar o Sorocabana, Inutilisnudo-

lhe parte da'renda, até que possa.com« 

deseja, adquiril-a o vil preço. 

Procurando os seus interesses 

monte estes, acobcrta-se com 

publico, cuja boa fé explora. 

Firme no cumprimento de meus deu. 

les c zelando os interesses que me foram 

j confiados, encarei do frente o novo acto 

j da S. Panlo Railwag, acccitando o rom-

' pimento do trafego mutuo era toda ,<ua 

plenitude—e agora ; procura essa t.'oin|a-

nliia manobrar traiçoeiramente, inculcan-

do-«« passiva dos actos da Sorocabana « 

até inquirindo quem seja espaz dc con-

trariar as suas resoluções I I 1 

A Sorocabana não fez referencia au 

contracto do terreno qne arrendou d S. 

Panlo Rui lie a g como meio de defender 

o trafego mutuo, mas sim, pur,; m 

o seu direito e fazor o trasbordo 

gas na Estação da Luz e na uicsm» j l f 

tii-flirma em être iv í hi je teni »Ido frito 

esse serviço. 

Pretende a S. Panlo Raihrag obrijar 

a Sorocabana a levar cm carroças, d Ki-

tação do Parj-, as cargas que até hoje 

téui sido entregues ua Estação da l.uz. 

O publico coniprelienderú facllni- :ite i|ua 

tal pretenção não é citi seu beneficio i 

como tunihem nío o é no da Sorocabana, 

-por certo não levará a mal que esta 

procure defender os seus direitos. 

A S. Panlo Railung tem concedido 

diversas chaves a particulares, na F.-iU-

çâo de S. Paulo, as quaes vai levar e 

receber cargas sem que tenl.a trafego 

mutuo -. 

Portanto, a Sqrocabona n io tfeve tef 

menos direitos e regalias que esses pai-

ticiilircs que, aliás nio t&p, ua Estajia 

da Luz, os mesmos direitos firmados um 

cscriptura publica, como iiiUisf ulivi-iiucn-

te tem a Soroiabana. 

Rio do Janeiro, 10 de março de 1M2. 

Pela Com^onhia Uuião Sorocabana 

e Ytuana. 

F. CASE-IIUO AI.BKIITO IH COSIA 

3—3 Presidente. 

e su. 

mtrrej» 

• I ^ 
ma i'!a- • 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

DE 

P. DUTRA 
O s d i e U n c f s « e c o n c e i t u a d o « e l i n i c i 

Dr. Oalvlo Bueno 
Dr. Margarido d« Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira d« Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr . Philadelpho de Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr . Uonçalves Theodoro 
Dr. Moura Aievedo 
Dr . Américo Brasiliense 
Dr . Castro Uma 
Dr. Honorio Libero 
Dr . Valeriano de Som* 
Dr. Franco Melrelles 
Dr. S o n a Ct«tro 
Dr . Candido de Almeida 
Dr . Leite Brandlo 

Dr. F«ri» Rocha 
Dr. Orer.eio Vidig»! 
Dr. Fructuoco Pinto 
Dr. Araujo M«tto-(iro«so 
Dr. Antonio Maura 
Dr. Juvenal Fortes 

Dr- ignftcio de Rezende 
Dr. Cirio« Comenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agneilo Leite 
Dr. Santo» Rangel 
Dr. fflidio Ouaritá 
Dr. CSrte Onimarãe» 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dt. Ernesto dStrira 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. JiMé Antonio âe Mello 

receitam a MATRICAKIA.de F. DUTRA no. «„»h-» ', 

d e S . l ' a u l o 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Aramis de Almeida 
Dr. Erneato Pa i i i o 
Dr. Aec«cio de Aranio 
Dr. r . de SanCAnna 
Dr. Jo io Sodint 
Dr , Alfredo Teixeira 
Dr. Remlgio Onlnurles 

Eaiebio de Queiroz 
Dr. Hora de Maga lUu 
Dr. Jo i o f eiro d« Veiga 
Dr. Eugénie Herti 
Dr. Canuto Vál 
Or. Virgilio Rmuwd, 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. AffoMo Splendore 
Dr. M. Franco CotU 

das cr.an-
o Rosario, 

1 0 - J 

Tres factos importantes 

O respeitável ancião sr. Jose Mora« 
da Silva, de 74 annos de edade, a cxma 
joven sra. a . Honorina Vieira e a inte-
ressante menina Cecília, filha do sr João 
Machado do Sousa, não duvidaram vir i 
imprensa rolatar os seguinte» factos, para 
os quaes chamamos muito n nttcnção [Bí-
blica . 

O sr. José Moraes da Silva, de ed.i . 
de 74 annos, não podia digerir mais a l9 
mentos, passando 12 a 10 dias sem eva 
ciiar. soffrendo horrivelmente do estorna-
go, da cabeça e do ventre. Curou-sc eolt 
as pilutas anti-dyspepticas do dr. fh-io 
zclmann —José Moraes da Silva, nego-
ciante em Porto Alegre 

Attesto que, martyrisada por longo« 
annos de solfi-imento» do estômago c in-
testinos, fiquei radicalmente curada t» 
mando os pílulas anti dyspcptica» do dr 
Heinzelinann, abençoado remedío —liou» 
rina Vieira. —C«cimbinbas 

Attesto que minlia filhinha Cecilia. <* 
teve gravemente doente do estômago, f 
tal extremo, que esteve com a vela ni 
mâo. üraças i s pílulas anti-dyspcpti' a 
do dr. Heinzelmann salvou se e está i "J< 
forte e engordondo O referido é verdadí 
e «»signo - José Machado de'Souza, Ba?» 
'Firma reconhecida;. 

Companhia Paulista de Viu 
Férreas e Fluviaes 

Em vista de resolução tomada P ' " 

Companhia 1'nião Sorocabana e Ytn.in», 

eommunicada por ofricio de 8 c ratifi'* 

da por outro de 11 do corrente, OCIII m 

suspenso o trafego mutuo entre as bulia» 

dessa Companhia e as da Paulista, <<* 

s«ndo, por isso, em todas «a e»ttç<K» d » 

ta Companhia os despacho» de 

encommendas, mere«dori«s e telegramuisi 

com destiao ás «taçSes das linhas Sor» 

cabana e Ytuana. 

8 . Panlo, l i de março de 190! 

ADOI.FOO ArmrsTo PINTO 

3 - í Chefe do Escriptorio Centrai 

C l u b e C o o p e r a t i v o s 

citr* «oDtij> r. 

C o » 6$mo w pióf receber um «p ie» 
Mn rtbgin 4* oaro de 1« kilatw a <* 

O primeiro norteio r««IÍMr-w-í » «fj1 

20 do corrente, í ru« 16 de Novenitir», 

56-A—««leria, 16 
O «gwrte 

T r a n f p o r t e 

Baüwaj 

Mio venho l 

puWtco f m 

faz a tarocabi 

Wimd* Bo» ) 

improfienlf 

«nnunrto ds 4 

em S. Paulo e 

Bii-nibro» do g< 

tilo < e i l i n i 

«•ta Oompnnhli 

A unto« a 

lc minhas allc( 

mus. qusnt i « 

rxtranh* I 

E' natural. . 

que não que.- \ 

O motivo qui 

II, »a daferenela 

A Soroeaban 

cação i uma ei 

setembro de 18 

serviço de trafr 

qae essa mesma 

h r por uai cont 

te». 

0 contracto f 

tendo j i lia «nn 

A cscriptura < 

i t terrenos, e > 

yor n io ser iub 

A construcçã' 

f i o poro o trafi 

bom cm São Pu 

cri pt ura publica 

initte o dito Cm 

quer dar. 

N io so illuda, 

«s ínpcrnnças c 

m e a Sorocabai 

A proposito, 

qne, por telcgra 

sr. presidente 

avisado que do 

du»l\ e, devem c, 

pachos do encoi 

emissão de bilhet 

par i qualquer du 

Cnito Sorocabaut. 

luto quer dizer 

restricçãe» tanib» 

passageiro» I 

Seja assim: qiil 

riar as suas reso! 

Superintendem-! 

<o dc 11X8. 

(5) 

1 

Moléstia' 
E D 

Tratauient 
couro cabelh 

B r . P a 

medico, com 
hospitaes da 

da Soclodad 
Frauç«, «ocii 
A CLT'Z 1,1 

hospitais da 
ta Socledod 
Beneflcsnria 
ro. —Cons : 
rua 1.1 de X 

Aos srs. f 
Sorc 

Joaquim tiom_-.il' 
ro i m Botucatu e 
tal, encarrega-se d 
da SorocsbaiiR, pnt 

nclro, cobrando a -
por sacu«, inclu» 
Fstaçõfs «er.de pi 

Os srs. fazendi i 
sua» remessas para 
a correspondência 
310 

S . Paulo, 7 de n 

JoAQfl l I (I 

10-8 

Companhia lio 
tadora d 

ASSr.»IBI.KA O 

Comido os «rs. 
i.cm em Assi-mblé» 
lerá logar a .11 des 
Escriptorio Central 
rua 15 de Novenibr 
niarein conhei-iment-
rectorio e Parecer 
julgarem as contai 
gerem o novo Con> 
vir no corrente ann 

S P u l o , 12-3-

19-2 

Dr. Olivoii 

Pratica todas 
pei/ncria e , 

Expccialidadr r 
rias urinarias 
phititicas e da 

Estreitamento 
taniento «em d6t 

Hydrooele. cu 
dór. 

Tnmorc» do 
dos ov«rio». 

Tumores, pedi 
bexiga. 

Ulceras e rarif 
Cancro dos lai 
Cura radical il 
Operaçfles nos 

culaçflcs. 

( ON»I;I,TAS IMS 

NBA t I I I i l 

•fi 

DER 
formata dm profmsi 

4t Coimbra, H 

9 ÍKIrq KCHEDIO 

Novo e precioso espf 

d* epfi 

(PECULIARES OU 
«raciTADO» i c i r 

Cura iaunediatamen 
pigen», darthro e ber] 
Çòe», picadas veoenoss 
los molles, frieiras, dí 
ttas «atigas ctc. 

tm. r. ». »í rr 
Rio ir .1 

ItapMtUrio geral i 
" " ~ l i C , » P*ulo—Baruel 

p e i t o r 

J Socres, cur 
rebelde., t 

«*e», MUITOa e coque 
" P n u u u n « A n t o » 
K . VMro SfOOO. 

(seg. e < 

i l l t ' 1 1 

teia:,,. ,•:, 



— 

' f o o a b a n a « 

* 

1 lOfllii 

1"TIM-

ii s jar 

> 

T T * n « p e r t « e n t r e a B S o P a u l o 

B a l l w a y • a B o r o c a b a n a 

Mio ronlio l Impre«» para <lir.<tp 

puWlc» f w « • > J r l rn l i * «ítfgu..,lo 

Ur. n fcrocuhM» em « l i niawii ia p u 

W i » d * »"» j tnu iu i d« fcoj«, 0. i 

improfétHlc» ta mhdM» ulltgaçcY 

aitniineio (In 4 An e o r m t r M » 

Mu 8. 1'aulo o no Interior. liem mino 

Bii-niliirt» do governo, eonlieeoui t quea 

tilo « « t i » no et«» ir, ttirr jmt iy» 

Mia OotnjMinhla. t 

A iinlo» a deseonlieeer a proeedenela 

dl minha» «llcgai/u» »erá u Korocabuna 

• aa , q/unto a iuo , com certeí« iilaguein 

entranha I 

E ' natural. . o p i lor cego i> acjucllc 

que não que.' ver ! 

O motivo quo mo trai á imprenaa 

ii,»a deferência ao publico I n t e ruudo , 

A Soroíubaiia refere-se em ana publi 

raç&o á nina cicripliira publica de I » de 

setmnliro d« 1873, qtie nada tem com o 

«arviço d« trafego minto em N. l"atilo, 

que e m menina eacriptura mandoii regu 

h r por u n contracto entre as dum 

te». 

O rontraelo fez-ite, com praia limitado 

tendo já lia amu a expirado. 

A eacriptura de 1HJ3, é do nfoi imento 

te Irrrcno», e «obro uso nílo nu: referi 

for n lo ser inbido no C»M>. 

A conatraeçao do armazém do baldea 

f à " para o trafego reciproco da Horoca 

bana oin Sao Paulo, foi i" guiada por Es-

criplttra publica de 1#SH, a quaitiào per-

initte LI dita Companhia o» fiii» IJUC llie 

quer dar. 

N l o RÓ illuda, portanto, o publico rom 

aa «ijicrnnçaa e facil idade que llie offe-

m e a KorwaLanu! 

A proposito, previno aos interessados 

qtie, por tclcgramma do Iíio, recebido do 

ar. preaidinte da Sororabana, foi hoje 

avisado que do dia II) do corrente, in-

dtiali c, devera cguulmente cessar oa <les-

pacho» do encoininenda», bagagens e a 

cmiasjo de bilhetes directos ifesta linha 

para qualquer da» estaçSe» da Companhia 

1'nilo Horocabaua e Vitrina. 

luto quer dizer que a. ». ampliou as 

restricçãea tnoilesi ao trafego mutuo do 

passageiros 1 

Soja assim: quem Rirá capaz de contra-

riar a» suas resoluções. 

Superintendência, S . Paulo, 8 de mar-

de 1W8. 

WII .MJM SPEEBS 

(5) Superintendente. 

A n n u n o i o a 

C A S A 
« ' » ! * • J " i a a a » aarrlila per 

M M » fkKMrna . Paga »a ttor meu nu 
MMMtre Mrai i tado <laraafe-se perfeita 
eonacrvaylo. Kâo se tem crhacaa. A 
caea aer limpa e alta e entrada In 
dependente para criado», nílo sendo multo 
grande, nem sobrado. Proposas a M 
Campos na redacção desta folha 

7» 5—2 

Peitoral de Cambará 
de Souza 

A medicina de Souza Soarã 
Novo sjstema de curar as moléstias por 

ume fôrma multo effica*. facti, tnoffn ' 
va, económica o que tem dad» us 
esplendido» resultados. 

O» seus reinedios, qui; se vendem nas 
principac» pharnmclai e drogarias, »do o» 
aagnmtea : 

Ecbrihna n». 1, 2 e 3 

nsi 
maia 

NerroUnn na. 1, 2 e 8 , 
Ejúdermina ns 1, a e 3; 
res/iirinn ns. 1, a o 3 : 

Estomnehina li». 1, 2 e 3 ; 
Iulettiniim n». 1 , 2 c 3 ; 
Urinarina n». 1, 2 « 3 • 
lltenrina ns. I , a « 3 ,-
Doridina n». I, a e 3 ; 
Inflaiiimiuu us 1, 2 o 3 ; 
fícpnridiüa ns. 1 2 e 3 ; 
Foriificina n» I. 2 o 3. 
Para a sua npnllcnçilo, cte., vide o 11-

rlnlio O Xnro Mitllco, que se envia— 
il BATIS—e livro do porte, a quem o po-
rt r ao seu au,dor, ./. A. de Borna Saa-
rn. em Peto'as, Rio (íriindedo Sul 

Serra Negra 
Pes t a da Semana 

Sauta 

Apprnvaita p d a c ima .taat» d« Hy 
glcna do Hia de Janeiro, privilegiado por 

J iSTíSf d o 0 » w r n o a premiado com 
CINCO im ilalkas de I . " ( i .aaa* por dl 
veraae Aradm las n Knealçfte*. 

Kemedlo OAHANTICO e miillo acre 
ditado pelos seus effritoa maravilhoso.» na 
cura das : Affecçaea pulmonarea ; broB-
chltea ; rouquidão i aatluna ; coqueluche: 
tosaea de ioda a eapaúe. 

Attestado por ubnllsados medkoa do Ura-
Sil II eslrangeiro, « por Innuraera» peiMoa» 
curadas 

A' voada na» m-iacipae» pharmai-la» do 
llraall Klo da Prata o Portugal 

Pedido» de folheto» com attestado» de 
curas no seu auctor, J ALVAUKS HE 
SOUZA SOARES, cm Pelotaa, Rio (Irim-
de do Sul. (p ) 

Café da Scrocabana 
íaria, .Cardoso & C .. com casa do 

oamiilaaAna e coimignaçdeH, g "icros do paiz 
e de iBiportaçil.i, encarregam se do effe-

SE 

I 

Molestiai sypliilitioac 

E DA 1'ELI.E 

Tralainento da» uffecçôea do 
couro cabelludo e do» pClos. 

Dr.Faisfa Lima 
medico, com lonçn pratica noa 
hospitai s da Europa, membro 
da Sociedade de llvgiene do 
Frauça, aocio benenicrito (COM 
A C I I Z i i rnANt tA i iu ) dos 
hospltae» da Real * Ilcnemcri-
ta Sociedade Portiigueta de 
lieneflcaoria do Hio de Janei-
r o — Con».: de 1 J ja d» 4, 4 
rua 15 de Novembro 28. 

da A o s s r s . f a z e n d e i r o s 

S o r o o a b a n a 

Joaquim ílonrjalvos da Silva, fazendei-
ro ' m Kotucatú e negociante nesta capi-
tal. encarrega-se do reembarques de cafe 
da «ororabana, para Santo» e Klo do .l.i 
neiro, cobrando a commi»siio de t(X) reis 
por »acua, inclusive carreto para as 
E*ia(ilrs aer,d« p v a o Kio 500 r í is . 

O» srs, fazendiiro» poderio fazer a* 
s i m remessas para esta capital, dirigindo 
a correspondência para a caixa postai 
3111 1 

H. Panlo, 7 de marçíi de 1002. 

JoAQt'1 SI OoNtAI.VE» DA SlI.VA 
10-S 

Companhia Mechanioa e Impor-

tadora de S. Paulo 

ASSr.»IBI.ÉA OI.UAI. OHMS'ARI A 

Comido os «rs. aaionista» a se reuni-
I.cm em Aascmbléa ( l .Tí l ordinária, que 
lera logar a 31 deste ú 1 da tarde, 110 
Eserintorio Central douta Companhia, si 
rua 15 de Novembro, n. 3ti. afim de to-
marem conhecimento do Relalorio da Di-
rectoria e Parecer do Conselho Fiscal, 
julgarem a» contas do anuo findo o ele-
gerem o novo Conselho, que tem do ser-
vir no corrente anuo. 

S Panlo. 12—3—902. 

roMHiaato DOS K EST EI OS HA SEMANA 
SAXTA, PAHA QIK I IIEOI'E AO CONIIE 
CIMENTO UE Toil»«, RPBUCA 
QtflNTK 

PROOtlAMMA 
Sabbado de l íamos.—A's 0 horas da 

tarde teri logar a procis.Jo do Depo-
sito. 

Domingo do Ramos - A'» 10 horas da 
rasnhii, missa conventual, bençain solenme 
- procissão de líamos. 

A'» 7 linras da tarde, procissio de 
Passos, ao regressar 11a Matriz, sernilo 
de l.agrvma». 

Segiírdi, terça e quarta-feira haverá 
bom numero de sacerdote» para comino 
dldado dn» fieis que desejarem cumprir o 
preceito pre boal. 

Quinta-feira.—A'» 8 hora» da manha, 
missa solemnc com orchestra. Adoração 
do Santo Sepnlclir» A\s H dn noite, a 

1« cerimonia do Lava-pi's.' Sermão do 
Maudalo. 

8esta-feirs. — A'» 8 hora» da manhã. 
Missa do» Presentiricados. Canto da Pai-
xão. Adoração da Cruz. Denudai,3o dos 
altares. A's 8 boras da noite, a commo-
vente procissão do Enterro. 

Sabbado de Alleluia.—A'» 8 horas da 
manhl, bençani do foço. novo. do Cyrio 
e da Agua Haptismaí. Mlaaa coin'or-
chestra. Canto de Alleluia 

Domingo, á.s -I l.ora» da manhã, impo-
nente procissão da Resurreiçflo. serniflo, 
missa solemn-- com orchestra." bençain com 
o Santíssimo Sacramento. 

N*. H —No domingo do Ramo», ii esla-
ção da Missa, scr:i bento o artístico al 
tar em madeiro, dedicado ú Resurreiglo 
de Nosso Si-ulior Jesus Christo, trabalho 
do sr. Marino de! Favero, de renomeada 
casa de s . Paulo, offerctido á egreja 
Matriz pelo iilustn- cldudio José (+om»s 
de S011/.1. 

Para maior brilliiioUsmo das festas po-
de-se i s 1'xiusa. família« illuminar, 111 a 
frente de suas rasa» e ao innsmo tempo 
aprompiarem maior numero de anjos o 
virgens, para realic da» procissões. 

Finalmente, coutiamas no concurso de 
todo o povo, o qual quererá coin este 
acto dar mais i;;:ia prova da fc e religião 
que professa 

Serra Negra S d,.' março do 1002. 

A COMMISSÃO ' 
o •< ,'I;SI 

ciliar o reembarque de café e oulros gé-
neros procodentc» da E de Ferro Soro-
cnbana para Sauto» o Rio de Janeiro ; 
bem como se encarregam de promover o 
reembarque de mercadorias a transportar 
por aquella v i l férrea, garantindo o 
proinpto reembarque e cobrando a limi-
tada commlssfio de úfOOO por cada 1.000 
kilo» ou fracção. 

Recebem também á consignaçdo quaes-
:uer genero» do paiz, dando reata contas 
e venda ú vista. 
Tein «einpru cm deposito artigo» de 

importação era «cecos e molhados, que 
facturam por preços rnnvitiativo*—o que 
facilita ao» 'eommlltentes sortirem-?:.' e 
'ontenlo e economicamente. 

F a r ' a , C a r d o s o & C . 

Eua Floreioio de Atreu, 129 

S . P d l i l o 

71 4 - 2 . 

[14 da março de ItOjt 

PREMIO VENDIDO !| • • 9 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
9 4 - 7 ? L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l e x t r a h i d a m d i a 1 1 d o 

c o r r e n t e , p e l a I m p o r t a n t e 

às Loterias da Capi 
8!>- Una INrei(a—39 

ANTUNES DE 
: i a i « l a . t . t 1 7 0 — I O | i i ' O m I t ) s u n i m p o r l n n -

l í e i n c o m o I o d a a ( Í u / . e n u »!<• 

» < ' e I O : I 0 > t ( » ( ( O 

inín 1'íü.",''! v"n,li.Jo ao amigo e antigo fregner. d» ta casa. sr. João It.vptisla 
JOÃO ALFREDO, EM FRENTE AO MERCADO. 

A B R E U 

Rogério, cora klo*i|'ic á Rt'A 

A m a n h a A m a n h ã $ ^ 

« t e w S 

o g - ö v » 

•«T3 iÜ g 

•O a i <3 

à sä ß 

(Este premio tem sido vendido no varejo de»t* important,-

A preferencia para a compra 
reditada ageiieiu g,-rai. 

agencia p-»r différentes vezesj. 

lie bilhetes desta GRANDE I.OTEli lA dev.: ida. por to 

c r : 

mot it os, a esta iinli-

c a s a q u e j á v e m d e u , p e n * 3 u c z e s , n o s a u i n r -

p o ? t a n f e ï r . r s j o , o g r a n d e p r a m i o t i-3 S 0 9 : 0 < 3 0 $ 

< jer ;< I v i i v t u a l r e p r e -

P r o b l e m a s d o d i a 
Tif/rr, •Blcphaiile, Cobra l 
Falpilc triumpliante 
Da , arrancuda sogra 
Cd deste '/A-Camr/h. 

O k p c t l i d i i s « l o i n t e r i o r ( l e v e m t.«-!- • l i i ' i j j i i l o - » a o u i | C i i : o 

s c i U a i i i o <fa C o n i j i a n l i i n « I o l . n t o i i n N I V a t f í o n i i u H « ! o l l r . n i l 

2 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

C a , 3 E 3 . í l l l a i - r u a a o T i i e s o u r o , 3 

JULSO A N T U N E S DE A B R E U 

o S ^ l 
« 3 w „ ^ 

O O g I 

O-S-OJ 

'oit n Em. caixa 77—s PArr.o 

Resultado de hontom : 

I'clo Rio — Centena O i l , dezena I I , 

grupo 8 . 
Por S . Paulo—Centena VIT. dezena 17, 

grupo 12. 

Zf.i -MLI.LO 

y 

S ^ 
E C t â 

« 5 s 

2 a 
o û 

m 
W m 

m i 
** S 

s® 

1 

Ä ß 

S S 

P p ï i î i E Î p a f a b r î c a t - . î c d a ftüefnaní a 

Incontestável mente os m 
I n i i o s «I u 

l u r es p e se encon t ram a n e s t a ca i 

o f i i i i i a 

mm 

sortimcn 

AO GATO EM PE 
A g e n c i a d o l o t e r i a s 

. S I C I L I A N O 

dlrector-gerente 

Dr. Oliveira Bolcll io 

MEoiro e errnAuort 

Pratica Iodak a* operações de 
prynena c alia rirurgia 

Expccialidadr rui moléstias das 
tias urinarias, do utero, s//-
phililieas e du pelle. 

Estreitamento de uretura, trac-
tamento sem d6r. 

Hydrooele. cura radical, sem 
dór. 

Tainore» do utero, do seio e 
dos ovário». 

Tumores, pedra c catharro da 
bexiga. 

Ulceras c caries. S 
Cancro do» lábios. 
C'ura radical d is hérnia». 
OperaçAes nos OSMW C nas arti-

culações. 

CONSULTAS DAS SÁ» 1 1 L)A MA 

NHl E DE 1 As 3 l>A TAftDE 

40—Bua de S. João—40 

fAli l l . IAI 

das doeaças 

D K R 3 I O L 

formula dn professor da Vuiccmidade 
de Coimbra. H. B. N. Santos 

« tfvirq KCHEDIO DÁS 

Novo e precioso especifico 
da e|rtderme 

(PECULIARES OU ACCUiENTAES) 

•mn.TAJ>OS SCUREHESDEaTES ! 
Cura immediatamente e segura das etn 

pigens, darthro e herpea. golpe», escoria 
picadas venenosa», queimador«», cai-

lo» molles, frieiras, dôres de dente, ulce-
ras antigas etc. 

tm. r . » . n s rfft iNt a IB*XO 
Rio de Janeiro 

DapMHarín cerai ao Estado de S i o 
' " 1 l e i 

O eirnrgiSo-dcnlisU Araíba! Vitral cu-
ra qualqnér dente por mais dorido que 
seja, em 21 horas, com um procevo de 
sua invençilo. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, u esmalte, a granito ou ma»-
sa, porít$000. Obtura a ouro por I0S 
a 2!)$. 

Restaura dantes a ouro, por mais dif-
ficll que seja por 25JÍ a -ÍOii. (nilo ein-
ircgando o processo brusco do inartello). 
>iiiqia os dentes « os torna alvos por ."iS 

a 20$. Extrae dtsites sem dôr por õ .y 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas do ouro e iucrus-
tra(,-iV>s de brilhantes. Tracta das molés-
tias da borea e corrige ns anomalias den-
tarias. Todo» o» trabalhos s,1o garantidos 
por muitos anno» e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo uns pe.ssíias mais ner-
vosa», uo cousultorio caprichosamente in-
slallado, com todas os condições iiygie-
nieas e com apparelhos do» mai.r mõder-

JIOS, observando a rigorosa auti-sepsia, 
a<«uselliada' pelos inethodos dos inais con-
snmmados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas á> 
4 da Tarde 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

C H A R U T A R I A 

E S U A I » I B 1 Í I T A , til 

Cesar Teixeira Granado 

tois fâlrisâ b juás 

O L I V E I R A & C. 
Tem sempre em deposito grande quan-

tidade de jacus tranrado.H para rafé, di 
tos para milho e esteiras para carros. 

Trabalho perfeito e garantido 
{ L i m e i r a 

1 40-18 

Pape! 

X c s . ( « s c s c r i p t o r i o , a 

a r r o l o , 

I, 

Paolo—Baruel , 8. Paolo. (k) 

0 x t R j p » p e i t o r a l c o m p o s t o 

Soares, cara eia poucoa dias 
broa, bites, roaqal-lefcilitsi. 

asthma e coqueluche. Preparã-M 
aa P M w u r i a Araoaa . rua Aurora D. 
K . Vidro Sf&OO. 

u u . t / u n i t n n 

D c i > o m i t o 

411—RUA GONÇALVES DI AS—40 
R i O d e J a n e i r o 

No rurto periodo de 4 anno» a Perfumaria Quarré- -lioje propriedade da Com 

Íianlda Maniifa, tora de Eiinio» t|ue lhe tem dado o mais extraordinário e acurado 
lesenvolvlraento—conseguiu a acccitação gerai do publico pela reconkeride su[»rio-

ridade de »eu» produclos : seus extractas finíssimo» suas agua» e preparado» para 
tom ador deHt iuwa fabricados cora matérias prima» escrnpnlosainento escolhidas e 
pelos preços ao alcance de toda» as bolsa». 

D e n t r e e s s e s p r o d u c t o s n i c n c i o n n r c i n o s 

Agua de Colonia extra-forte notarei pelas suas propriedades vulnerarias 
frigerantes. 

Agua i lor lda especial fabricação da casa. 
Agua d,' Toilette. Agua de lavande ambrüe e Agua líeal de Portugal artigos 

exclusivamente preparados com substancias vegetaes] escolhida» deutre as 
bahtamicas as mais salutares. 

Vinagre de toilette extra e Viuagre de Baily excellentes para perí 
banho. 

Agua do Uuiuu c loções da violeta foin heliotropc pean dconpé ele 'Espagne 
Dentifrício Quarré o melhor que »e pode usar para asseio da bocea e conser-

vação dos dentes. 

Brilhantiua» dc uni e de doti» corpo». 
Hriiiianiina» c^scrctaa a ultima palavra das preparações para dar brilho e vi-

gor ao cabello e á barba. 
Agna de colónia autiseptica o único desinfectante poderoso 

agradável que se púde usar nos aposento» c roupas dos enfermos. 
Vasiliua perfumada e giycerina hydratada e perfumada (híliotropejasmim 

- violeta) magnificas preparações para avclludar a pelle. 
Extractos para lenço- preparados com cssencias extrahida» das melhores flóre-.,: 

perfumes permanentes deliciosos e variados. 
PtS de orroz finíssimo branco] creme e rosa, acondicionado em caixinhas de luxo 

cm pacotinhos: perfumes variadíssimos. 
Po dentifrício rerommrndailo pela est ropuloaa escolha das substancias qne o 

compõem e que d i o alvura aos dente» »em atacar-lhes o esmalte. 
Pasta dentifricia a melhor das combinaçdc» dc»t t género, esplendidam-nte [ier-

fumada. 
Ssfconete Quarré c medicúiaes cm barraa e f i rmas. 
Ajaa de Itolot dentifrício balsamico, recommendado por summidades medicas c 

o mal» usado em toda a Europa, como o melhor especifico para conservação e bel-
leza dos dentes e para o asseio da bocca. 

Capillsrio Quarré restaurador infallivel dos cabellos promovendo o sen cresci-
ment» e dando lhe» brilho e vigor especial. E ' o maior inimigo d» caspa e da cal-
vície precoce. 

E M S A O P A U L O 

Salão União do Affonso Zocccla 
L A R G O D O B O S A S I O , N . 1 ( S o b r a d o ; 

e p a r a e n r o m n e o d a * , c o m o a g e n t e 

A L B K R T O D A S I L V A E S O U Z A 

EXCEPCIONAL 
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nificos pianos rec 
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dos-Unidos do Brasii. 
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I n g l e s p r a t i c o 

A c o n v c P è i n l i o n n l s l i u l y 

oi ( l i o [ i i ; j ! i - l i l a i ) ! | t i : i ; j e 

t a K c s p l a c e e v e r y c v e n i i i i j 

f r o m il l o O p i n a t r u a 

A u r o r a , )><} ( l i r s t l l o o r ) 

10-0 I 

Veade-sc um bem afr,'Kue?.ado na Ave-
nida Rangel Pestana, 255. O motivo da 
vendo é seu dono estar doente. Trata-se 
no mesmo, a qualquer hora tio dia. 

í>. Paulo, 10 de março de 1UU2 

1 (00) FRANCISI 

JÁSTHMA-OPPRESSâ Òj 
s C i p a r rós I nd i anos tios 

G r i m a , u l t e C» consti-
tuem a prepar.içítij a 

mais efflcaz quo sc coalutce 
para combater a asthma, a 
oppress:io, a s suffoenções, a 

tosse nervosa, os catarrhos e 
a insomnia. 

Cad* cigarro lots • flrns de GKWAOLT í. 

DEPOSITO EH PUBIS. 8, RUA UltflE«Mc 
o n a s p r i n c i p i e » phormacittB. 

1'Ll.tl PASTOR 

l i i É f i É testn 
y 

L i v r o « f c i i r o f M u j a m l a < 

< !<> i c / a « In l ù j r o j a i v : i t i t ; (> . 

L I-N ^S IÜT I INTO . 

W n d e - s o n a s 

l l i T i r i n s , 

{».•tilei jiae>< 

™ ertor 

r - H 

g t f * i r ^ pSÈI mmS 

m a m 

Loção a Violeta de Parma 

: ' est,is Loções , a e u f â ó in fa l l iv , I 

I e qu':( la ciuS cabel los, ficando 

i m p r e g n a d a tie u m pe r f ume ü-

c v iv i f icante . 

E m S»JL 
< 9 7 

de um aroma 

A M A N H Ã 

Deste plano e3ta agencia ge^^l já. vendeu por diverap.s ve-
zes a sorte grande 

Sabbado, 5 de abriS proximo 

Es ía feliz a g e n t s j á vendeu por trez ï e ze i este impor t an te p r em i o 

Deposito e Tabrica 
n a 

CASA HUSSON 
Importadora dc Perfumariu 

R u a d e $ . B e n t o 3 4 

S. PAULO 

L M t ' A U I ' K ' V K X D K S O HT 

loteria de S, Paulo 

O s p e d i d o s d o i n « o H o p d o v e m 
r e p r e s e n t a n t e 

l e no r devem ser dir igidos ao agen ie geral e actuai 
da Companh ia de Loterias nacionaes do Brasi l 

LUIZ MANGEON 
Rua Qu inze de Novembro, 27-A 

c o r r e i o . P a n l o 

P r e m i o m a i o r 

; u 

E X T R A Ç Ã O - Segunda-feira , 17 de raareode 1002 
# A'S 3 UOE.ttS HA TARDK 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i ' 

d o s á T h e s o u r a r i a , a o c ü r . A m a z o n a s P i n t o , 

o u a 

DOLIVAES NUNES & COMF 
R u a D i r e i t a , is„ I O 

s. P a t a o 
N c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d a 

e o f f e r e c e - s e v a n t a j o s a o o m m i s s S o . 

A V I S O — K m I O « ! e n b r i l e o r r e a « M V | « i i n t r l o » o r i a 

d e S Ä O 1 ' a u l o , « e n d o o p r e m i o m a i o r d e -iO a o n l s * 

por «;$ooo. 

V. 

V 

/ 
/ 
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ixtafeíri, K de 

bem 
é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau 

hyj5ophosphitos de cal e social 

jovens anêmicos de ambos os 
> 

infinidade de enfermidades 

'om 

As crianças que n tomam se 

sexos imparte vigor e forças, 

a phthisica e principalmente 

debilidade «feral 

desenvolvem fortes e robusí" Aos 

evitando assim que sr' 1 

a escrófula, e tvr 

anemia e outras. * Nas corrr 

caso de fraqueza, seja qual for 

verdadeira Emulsão de Scott é de ines I 

a causa, 

— o C Ç ^ / C i j C O j l i u - v ^ 

venças e em todo 

qualquer idade; a 

vrlor. Recusem-se 

^çôes. 
. -

A legitima leva o 

j n O 
J B j K S M L 

• • 

imitações sâo caras s* v1cca,xi|aer preço, 

do homem com o bacalhau ás costas. 
SCOTT & BOWNE, • Chimicos, Nova York. 

€ 

t Paulo Railway foinpany 

BÍBVigo DE TRANSPORTE COM A COM 

fANUÍA u * i i o SOROCAHANA E YTUANA 

Persistindo a Companhia Uniilo Soro-
eabana c Ytuana em nito restabílecer o 
Wfego matoo directo, por ria Jundiakg 

Sira as cargas procedentes das estadões 
» secçü o Vtuana, interrompido em con-

travenção ao contracto celebrado entre 
eíta e aquella estrada em li de novembro 
do 1872; nJo tendo também obedecido 
aos avisos de 18 de dezembro de 1897 
17 de janeiro de 1898 do eimo. sr. dr 
secretario da Agricultara deste Estado, 
que mandou deixar livre ao publico o eu-
raniinhameiitn de suas cargas por ria-
Jundiakg ou por tia-Magrink; tendo 
deixado de substituir o accordc de 5 de 
dezembro de 1901 feito em presença do 
exmo. sr. dr. presidente do Estado, i 
fendo a Soroeabana lançado inào de me 
«Hdas ainda mais restringentes ao interes 

conveniência e facilidade do publico, 
ta es coino a prohibigíio de despachos das 
estações da Moóca até Lapa inclusiveis, 
e a prohibiijía. ás. suas estar)«« de rmir-
tteni-passagens directas para as estações 
desta entrada, faço publico que, a cxcin 
pw dss providencias adoptadas pela So-
mcabana, esta Companhia,, a contar do 
dia 10 do corrente, não acceitará rm tra 
r—1 Éiuliin, fí.-. h^H,.,.. - .... jj. Pau-

qn, r '.sv «ja,> »..cym* Hl; -. • ..'U.U. 
OH ÜT«paclios anteriores a essa data 

•érào acceitos afim de Analisar o trans 
porte em atrazo. 

Em "vista 
pois, desta resolução, que sou 

«brigado a tomar, por se terem exgotta 
do os recursos de que podia lançar mio 
» que tenho prudentemente procurado e 
esperado desde 1897, não poderá mais 
haver despachos de café dirtetameate 
das estações da Soroeabana para Santos, 
nem de qualquer outra carga destinada ás 
JsttSSes que transitam pela 8. Paulo 
Rail»av. 

Si^crinljndcniia, S. Paulo, 4 de mar-

bgo\ 
).>. ri* 
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WJLI.IAM SPEERS 
Superintendente. 

Corre to r o f f i c i a l ^ " . : 
ral Pinto. Travessa do Commercio, 8-C. 
Eesidenci., • rua Victoria, 100. 90—49 

Aviso aos doentes 
PÍLULAS MTI-DÍSPEPTICIS DO DOUTOR HEIZELOT 

E s í a s p i l i i l u 

f n , l u ^ , i t Í a 8 0 0 n t r í 8 S í , p p r O S 8 r ' o d n , r 6 8 , ' t t 8 ' , C n r " m 8 8 palpi tações <]0 c o r a d o , 
» »ve . semqna l r i n c r casade f am i l i u . Ev i t am a . c o n g e s U s d o f ígado. 

S4o r f í i ^ P P " 6 0 0 1 ' , ° " í ? t 0 q U e 8 u o r T Ü S O S ' Kogulur isam oa i nWat ino . . 
^ . D 8 « ° 8 » 8 - I C o r a m as enxaqueca . , 

F d , « e f , o e ; ]»bonosa 9 . Cu r am as d j sp í pa i aa . 
r e ^ e I l e m 0 1 catarrhos intest iuaes. A b r e m o appet i te 

a 
o » 

o 

o 
ff * 

s 

W O M . ^ U ^ 1 " ' 1 0 AÜC T O R q u e s e u r e m e d i o p roduz i r á em mu i t os CÍIBOS 
maior allivio aos enfermoa do que promette este annuncio no estreito 
circulo da verdade. 

R I u i t o c u l d s í á o ! j á e x i s t e m f u l s i í i < * : t d a a i i v e n d a 

Após o appareciniento das Pílulas anti-dyepeptlcas do dr. Heinzel-
I maun segundo a formula adoptada pelo dr. Oscar fjeinzelmann e fa-

Dricaë:!6 Sob a sua ímmediata fiecalisavao, têm apparecidb muitas «utras 
pílulas anti-dyspepUenB, que na maioria dos casoB sao vendidas ao com-
prador de boa fe, como 

P í lu las anl i-dygpeplict is «lo dp. Ilcíii j .elmitnn 

Previne-se, pois, que as VERDADEIRAS, aqtiellas cuja fama o 
notoria em todo o Brasil e no extrangeiro e de que publicados sSo milha-

dlstinctfvos • d o e n t e e q u e 8 6 c u r a r a m , tem bem visíveis os seguintes 

Rotulo verde-niar com impressão preta, o monogianima O H feito 
de très cobras entrelaçadas, no centro um madeiro em forma de cruz com 
a palavra Brasil, e no envoltorio que acompanha cada vidro tem em 
um lado a palavra Brasil em tinta branca. 

. . . » i i . ? " 0 l l ° d * . , f a b v i e a J o m 0 nje«ino monog r amme col lado no fecho lateral do 
envo l tór io e no v idro o m e s m o monograrama. 

_ „ , „ ^ o d " 8 , a 8 P ü n I a n ftlti-dvepeptioas de H e i n z e l m a n n que n ão apresentarem 
«>8H»« d e v e » e«r roensaaas como n&o tendo feito a i nda nma uu ioa oura. 

Cuidado, pois, oom as falsif icações. 

k í é f é £énérafa de Transports Maritime; i Vspeur de Hirsiille 

O p a q u e t e 

LES ANDES 
Esperado da Europa em Santos, no dia 17 do corrente, sahirá, depois da indis-

pensável demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o 3 - A i r e s 

de 3K ' ldas6p!°r ' i " " " ' i l : a d o a l n z e l e c t r i c a : t c n l b«as accominodações para passageiros 

Preço da passagem em 3." classe: 

100 f r a n c o s , OHro 

IV.B —Os bi lhetes do 3.a c l a s s e sSo vend idos aos 
S*s. passoçjcii-us cxcl ii si v ãmen te pela yiqenuia nera l 
de passagens de 3 . « classe à r u a S . ( len i» , ii. 2 7 - B . 

Para pansagens c inai.s in/ôrmaçCtí com os agentes: 

Orey, Ántunes & C. 
Era S. P au l o — it na do Commcrc io , 1 5 . 
Em San tos - R u a 1 5 d<- Novembro, « 5 , f o a n d a r . 
IVo Mio de . fanc i ro — I tua 1.» de Murço, 3 4 . 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
T . t n h a , L a m p o r - t Jtc H o l t 

BEBViro DE PASSAOEinOn 1)0 BIO I>E .UXEIUO l'AKA »KW VORM 

Bypon 2 de abr i l 
Wordswor th , 17 
Tennyson 2 da ma io 

O P A Q U E T E 

C O L E R I D G E 
IHaminado a rUctrica ^ ^ 

«ahirá do RIO DE JANEIRO. 19 do corrente, ás 8 hora» da manhã r,„~ 

N E W - Y O R K ' 
Recebe passageiro» d e ^ c ^ • ^ c l a s s ç para_o j ior lo acima e para 

Canadá8Rae<,nS d Í r ° C t " ^ ^ , 0 l l a s a s • dos Estados-Unidos c do 

Este paquete proporciona ias psssa^iros todo o conf.ft» necessário ¥ t , m 

venlentes ï e baldeaçio ^ " " " ^ ^ « 

( d o l ^ ^ o ^ a T e S a T d ° R i ° d e ̂ ^ P ' « Ndv.-YorW 

Para passagens e mais informâmes trata-se no Rio com os agente« • 

N O B T O N M E G A W « G L D . 

E „ „ Santos, c m ™ ' M E ' R ° ™ 

F. S. Hampshire & (!. Ld., Kna 15 de Novembro, 28 

NorddenÉscfaer Lloyd Bremen 

us D A CASA 

V. R I G A U D 
3, rue Vivienne, PARIS 

Agua de Toucador KANANGA-OSAKA 
Conserve á tez o incompararel frescor da juventude. i 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz KANANGA-OSAKA 

Extracto MODERN - STYLE j Eiiracio CRAVO de MYSORE 

SÓNIA I _ AMARIS 

VIOLETA FRESCA — ORCHIDEA de BENGALA 

MIMOSA RIVIERAf - PERFUMEdasACTRIZES 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
de Co/onia Água , M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 

T H E A T R Q S A N T ' A N N A 

l ' m p r c x a : L u i z A l i l o n c 

Companhia de Opera, Opera-Comica 
DE 

e Opereta 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Société Générale de Transports Maritimes á vapeu 
DE MARSEILLE 

0 PAQUETE 

esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 17 do corrente, sahirá para 

M a r s e l h a , B a r c e l o n a 

G é n o v a es I N T a p o l e s 
Este vapor tein boas accommodações para passageiros de 3 ' classe 

Preços das passni jens cm 3 ' classe para Slarsc 
lha, Gcnovn e IVapoles, 1 5 0 francos ouro , para Bar 
eelona 1 7 5 í ranço» ouro . 

N. B — Os bilhetes de 3* classe sio vendidos aos srs. passageiros exclusiva 
mente pela agencia geral de passagens de 3" classe á rua S. Bento '27-B 

Para mais informações, com os consignatários ' 

O R E Y , A N T U N E S & C . 
KM S. PAULO—Rua do Commercio, 15. 
KM HANTOS-Hua i r , de Novembro, 65 
NO RIO DK JANKIRO—rua 1° de Marco 34 

- . t o m b a 
Especialmente organisada na Italia para uma tournée artística no Brasil 

—«I!f-

U L T I M O S - s s p e c t a c u l o s - U L T I M O S 

HOJE—Seita-feira, 14 de março de 1 9 0 2 — H O J E 
C8* récita da tonrnée 

resta artistiea em homenagem ao 
EDOARDO SOTTOLANA 

r>u«ntai-ãn Ha />n«>n J-- o 

sr. 

Ultima representação da opera cómica em 3 acto», do maestro AUBER • 

FUÁ DMVOLO 
No mtervallo entre o 2« e 3° acto, o beneficiado canUrá:_IN MARE, melodia 

de P . Tosti; CANÇAO DO EXII.ÍO, lettra de Casimiro de Abrej, masica de Luiz 

Provem; ERA DI MAGGIO, cançào napolitana de Mario Costa. 
Maestro eencertador e director de orchestra. sr. Francesco Coniglio 

Director de «ena sr. Dante Maieroni 
Freços e horas do eostame. 

Em ensaio a opereta em 3 actos D. JUAMTA, e a em 1 acto, A VELHINHA. 

Os MHieie* á veada na ßnmme PaatMa, largo do Rosario, n. 3, das 10 
fcrs. da manh», ás Ä .la tarde, depois dessa hora na bilheteria do theatro. 

Depois lio espectáculo haverá boads para todas as linhas. 

.Hamburg Südamerikanische DampfsoMfïïalirts ßesellschaft 
SEBVIÇO ESPECIAI, ENTRE SANTOS E HAHnHItOO, COM ESCAI AS PE! O 

«IO DE JANEIRO BAHIA E I.ISBOA 
» 

Vaporo» a s a b i r : 

^ 'C l /MAN de março 
B A H U 2 de abril 

n P in P r/r c áifnuZA 

. . . . .„ . Capl. J. cmtKche 
Sahira no dia 19 do corrente, para o 

R i o , B a h i a , L i a b o a e H a m b u r g o 

Preço das passag«»* ,|e a« ciasse para l . ishoa, | 3 5 $ 
Companh i a vende passagens do I " classe 
Cherbourçj pelo preço de Ih. 2 7 . I O O. 

Todos os vapores desta Companhia tím a bordo cozinheiro pertnguez Fome-

O VAPOlt AI.I.EMÃO 

ROLAND 
I H u m i n a d o a l u z e l e e f r i e n 

CommaudaMte: 11. Bnrotse 
Sahirá de Santos cm 2(1 do corrente, para 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, 
Lisboa, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros de 1* c 3" classes. 

„„„ . I'a<)u» tc tem boas e as mais modernas accommodações para nassaeei-
ros de 3 ' classe e tem cosinheiro portugiicz a bordo l g l 

j?ecebe passageiros para a í Ilhas dos Açores c Madeira 
reço da passagem dc 3- classe para Lisboa, inclusive vinho de mesa 13r.« 

Para passagens, fretes c mais informações, trkta-se com os agentrâ f ' 

Z e r r e n n e r , B f t l o w & C . 

S . Pau lo -Rua de S. Bento, 81 
iO-Lapgo do Monte Alegre—Santo a 

N.B .—Nio se atteuderá mais a nenhuma reclamação por faltas nuc 
mumeadas por cscnpto á agencia até 3 dias depois da entrada t 
Alfandega. 

No 

LA LIGDRE BRASILIANA 
S O C I E T Á A V O W M A D l V A V I t i A Z I O . V E 1TAL1AHÍA A V A P 0 R 1 

« P A Q U E T E 

RIO AMAZONAS 
Esperado em,San<o_s, até o dia í 8 do corrente, sahirá dennt. aJZaZJZ.^ 

. caso em que os volumes sejam descarregados com termo de avaria 
necessária a presença da agencia no acto da abertura para pode? verificai 
prejuízos e faltas se houver. 1 1 >crnicar 

Ä S 1 D Î ' j À Â " S 5 d 0 COrren tC- » ^ M e p o l s d . md i spensav^o 

G é n o v a & N á p o l e s 

tegaf. íâ- 3* » à x ! 
^ Ä Ä ^ ^ Ä r Ä o ^ " - p a 8 M g ' i r o " H » « « 

Para paswgensde 1* classe, dirigirem-se aos gen tes : 

E m S . 1 ' i t u l o : 

EM SAN?OF ° C 0 L A k C - E u a « da Novembro, 30 
A> HORITA & 0.—Rua Visconde do Bio B r a n e n . n. 10 . a o xt10 tranco, n. 10 

Mail Steam Faciei Company 

\\ 

A . 1 

A ACTUAL OIRE 
ÍHA NAO SE RE«I 
LAS DIVIOASCONT 
r E o PERÍODO DO 
A S A B E R . D E S D E 
DE 180« A T É 3 0 D 
1901 E D E S T A DAT 
NEIRO D E 1902. 

TODA A C O R R E » 
SER DIRIGIDA A 
CAIXA F , AO R E S P 
TRADOR. SR . ANT 

« t a * « 
NÚNCIOS, AS8IQN4 

T O C * a o s PAQ< 
R i o S E R F E I T O S I 
BO PASSADO P E t 
C O M P E T E N T E TA 
T A M B É M OS VAL I 
CLUIR O N O M E C 
DOR DA F O L H A . 

GELI DENSE 
J . J o v e r y S e r r a , d o V u p o r e s t r a n s a t l a n l i e o s d o U i j o 

B a r r c l o n a 

„„„ v v - T- .em a ooriio cozinheiro pertugurv- For 
cem vinho de mesa aos passageiros de 3 ' classe. ir™i-"g«n. r o r 

Todos os pargsetes da Companhia sio de constnicçío moderna illnminadns 
lnz electne» possuindo esplendidas accommodações para pmagelr™de e 

Para fretes Dassairens e >,•;> , . L . . 6 1 3 ' l a * 
—--t i t ' . . . . » , i,'ífiuu')uai;oes para passage) 

Para fretes, passagem e mais informares com os agentes 

J o h n s t o n & C o m o , 
RUA DO COMMERCIO, 16-8. PAULO 

a 
lasse. 

O rAQtUTR IIESPANftOf. DE PUIMEIKA CI.ASSI! 

J. JOVER SERRA 
De C. 000 tonrladan— Illaminado a lar eleetrlra 

Esperado em Santos, sahirá no dia 6 dc abril proximo futnro, para 

R i o d e J a n e i r o , B a r c e l o n a , 

M a r e e l h a , G é n o v a e N á p o l e s 

Recebendo passageiros c earga para Barcalona sem baldeado 

Este paquete tem magnificas «ccoinmodaçSes para passagsi.os de 1' 0 ' . o . 
C X ; d e 3 " d l M e BarcíTon^ « i ™ 

rara fretes, passagens e mais informações, trata-se com os «gentes: 

Z e r r e n n e r B t U o w & 

RM dl S. Biiti, 81—S. PAOLO 

o. 

CLYDE. . 
MAGDALENA 

M A I . A B E A L I N Q L E Z A i 
C A U i n i e ni- ! SAHIDAS D E S A N T O S PARA A E U R O P A 

O MACWMCO K RÁPIDO PALETE 1*01.*« 

2 de abril 
l õ de abril 

18 de março, sahiré, no mesne « a 
esperado do Rio da Prata en, Santos no dia 

R i o , B a h i a , - P e r n a m b u c o , L i a b ô a , V i g o , 

C h e r b o u r g o S o u t h a m p t o n 

Preços de passagens de 8» classe/ P , r » '-"boa rs. 1451000 

_ J _ P * ™ VI«« 170*000 

>r- "0,,-ré.m * o* 

—; s^rSSí^ - - « ^ 
te» d . ida e volta de 1* e * 'JLT^ZZ. * 8 *  C 'l W'1"» 
q « r v.por dss duas c o m ^ i ^ P ^ P * C O m i m i U > * « 
tro v a p o r s " " P ° d ™ m - interromper a viagem seguindo c m o * 

a n a d e S. B « a t o , 41 C « o b r a d o ) - C a I i » d o cor re io , K 

I)R O AMA CERQI 
Clinica medica em gei 
de rrianyas. Resideuri 
rio. 123. Consultor lo, i 
brado, de 1 is 3 1 ora 

, HR. MATHIAH Vi 
"f medica, com especialid 

vesas, syphlliticas, do 
ICesidencia, rua da Cor 
lephone, 662. Consulta 
1. da 1 hora ás 3. 

OH DRH. DUARTE 
JOÃO MONTEIRO e l 
mudaram seu escriptoi 
para a roa Marechal D 

DR. VIRIATO BRAN1 
dico-clnirgiea e especl 
dos or/jaMt feuHo-nrii 
pkiiix Consultas da 1 
de Novembro, 34. Resi 
Liberdade, 66. Telephoi 

QUIRINO DO CAN 
r.KU.ÒEs—Auxiliado pp 
agente dc leilões J . A. 
e agencia, rua R. Benti 
ne. n. 877; residencia, r 
ledo 13. 

DR. VINCENZO DE 
irurgico e obstétrico, 1. 

Universidade de Napoleí 
moléstias de crianças, d 
e syphlliticas. Consultoi 
r»í>. liesidencia, rua Coi 
niano. 63. 

I)H. JO.SE' TORRES 
tiivooADO — Incumbe-se 
capital e no interior, en 
ciinda instancia. Escrip 
Bento, n. 12. Residência 
n 133. 

D Í ê f Ã D I 
Se os estadistas, os 

rçrisladofcs do velho mm 

mo outr'öra, o costume 

íerrns » «shidarcm a i 

todos os variados e mais 

rescos cnvolacros; se fo 

agora conhecer primeiro 

fazer depois a lei que e 

cliaica dc certo, da qui 

vestígios na lenda de 

go, de Minos on Thesen, 

la tradição clássica com. 

legisladores—quanto cnsin 

riam no Rrasil dc nossos 

espíritos investigadores e 

O grave Fenclon teria 

capitulo, dos mais int< 

•ervação das terras ex< 

«las pelo seu TelenÄco e i 

ma social a desafiar as 

Mentor. 

Outr ora os reis, os tyr 

tores de povos eram expe 

estados pela ira divina on 

popular, como tremenda e 

ines inenarráveis. Fúra 

grandes catastrophes na' 

outra cousa senão apertar 

chefe a confiança de seuf 

justamente como fazem os 

tos, que, ao ouvirem os ri 

ras, sc a]inhtm ao redor 

manada. E quando sueced 

presa dos inimigos e por i 

lá iam os penates, piedosa 

dos por. algum palcr Euéa 

Ilido fiel, lançar cm regi 

i.uictuario da raça e rc 

Ir adições e das glorias cor 

\ Mas isto foi outr'ora on 

Nds precisávamos de ter 

<!c original a contribuir pa 

lectiva do homem na terra 

E tivemos. 

Debalde percorrereis a h 

das as nações do globo; p< 

em apprender cora Bopp o' 

cifrar os symbolos dos 

Ramayana; tocareis debaldo 

pautnes malaios; errareis 

cm costas de camelos a bt 

rações dos cheiks a historia 

Ims—e nio achareis cousa 

cora isto: um povo que era 

mais ditoso da terra, por t< 

0 mais sábio e o mais virt 

'es de Estado do seu tempo 

ventura por um brinquedo 

'implesniente para montar 

dc par chamado republica 

•ncttar a cabeça nnm pennai 

tujas eéres vão desbotando e 

pelo pescoço abaixo, inuti 

oliiina roupa com que o ci 

aal cobrin a feu nudes. 

Havia na America do Snl, 

na America latina, encrarad 

«i» e meia de republicas i 

»"a phrase immortal Je Gu 

Peavam a attribulada exi 

indo da anarchia para o de 
l i U r « deste para aqoella-

Chanaan da Uberdade, onde 

•"'mana tinha um culto e »tu 

»a um grande velho dc barbi 

como o Moyséi de Wgue! 

" W o todos os dias as tribo« 

jnnlo da arca do patriotisiio 
K esa^povo, governado pel 

l"«ida lisura de costumes, p, 

" « a virtude do vsBio pat 
tav,Í» d«s guerras civis doa 
w1»es ao etário poMico, d 

Ponipeaat« da candilhagem e 

» eihibiçto dos rieios. Ess. 

' « também Rosas que tyrsffl 

Je Jnarei qae prevariquem; 

*nas*isem ao lado de 8 u l « 


